
ANO 30 - Nº 2.980 - R$ 2,50   -   www.popularnet.com.br

SÁBADO, 28 de NOVEMBRO de 2015

G
A

B
R

IE
L
A

 H
A

U
T

R
IV

E
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TEUTÔNIA     EDUCAÇÃO

Escola Gomes Freire 
realiza Feira de Cursos 

A Administração Municipal 
de Teutônia e o Centro Cultural 
25 de Julho promoverão even-
tos alusivos ao Natal. Uma das 
iniciativas será a decoração do 
Centro Administrativo. Nesta 
semana, teve início a instala-
ção dos enfeites e iluminação 
natalina junto à area do Centro 
Administrativo. Nos próximos 
dias e semanas, a decoração 
atingirá o máximo do projeta-
do em todos os quadrantes e no 
Centro Cívico da Prefeitura de 
Teutônia. Na Avenida 1 Oeste, 
acesso ao local, também come-
çou a colocação de enfeites jun-
to ao canteiro central.

Com o objetivo de integrar a comuni-
dade escolar, o Ieceg - Instituto de Edu-
cação Cenecista General Canabarro pro-
move o seu 3º Sarau Artístico. O evento 
ocorre na próxima segunda-feira, dia 30, 
com início às 19h30 e tem por local o gi-
násio de esportes da escola.

Na ocasião, os alunos das atividades 
extraclasse (flauta, violão, coral, dança 
e patinação) estão fazendo suas apresen-
tações, demonstrando todo seu talento. 
Os ingressos custam R$ 5,00 e podem ser 
adquiridos na secretaria da escola ou na 
noite do evento. 

  NATAL

  EDUCAÇÃO

LUCAS LEANDRO BRUNE

INICIOU A DECORAÇÃO DE NATAL

IECEG PROMOVE O 
3º SARAU ARTÍSTICO

Avenida 1 Oeste, no acesso 
ao Centro Administrativo, 

também já recebe o 
início da decoração

GABRIELA HAUTRIVE

O
s alunos do 2º e 3º ano da Escola 
Estadual Gomes Freire de Andra-
de, do Bairro Languiru, realiza-
ram projetos para apresentar na 

Feira de Cursos da escola. Ao todo foram 
13 profissões pesquisadas e apresentadas 
no ginásio do educandário, na quarta e 
quinta-feira desta semana. Os estudantes 
montaram estandes caracterizando os cur-
sos, como: Engenharia Civil e Mecânica, 
Administração, Educação Física, Medicina, 
Agropecuária, Arquitetura e Urbanismo, 
Jornalismo, Direito, Veterinária, Psicolo-
gia, Contabilidade e Fotografia.

Conforme a diretora da escola, Ales-
sandra Sulzbach, a ideia é preparar os jo-
vens para o mercado de trabalho. “Quem 
mais atuou no projeto foram os alunos do 
3º ano. Eles já se preparam para o vesti-
bular e é importante tomarem algumas 
decisões.” Durante a programação houve 
também palestra com profissionais de di-
ferentes áreas, que puderam expor suas 
experiências no meio em que atuam, em 
parceria com a Secretaria de Juventude, 
Esporte e Lazer (Sejel), através da Feira 
de Profissões. As faculdades Unopar, La 
Salle e Univates também estiveram pre-
sentes no evento, assim como a Livraria 
Wessel.

Os projetos foram elaborados pelos alunos do 2º e 3º ano da escola

Engenharia Mecânica era uma das oficinas

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Os alunos pesquisaram e representaram 13 profissões
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N
a noite de quarta-feira, dia 25, a Es-
cola Gomes Freire de Andrade, do 
Bairro Languiru – Teutônia, em par-
ceria com a Secretaria da Juventude, 

Esporte e Lazer (Sejel) de Teutônia, realizou a 
palestra com o ex-empresário que resolveu mu-
dar de vida e viajar pelo mundo, Thiago Berto. 
A história do especialista em sistemas da Micro-
soft fez parte da programação da feira de cursos 
da escola.

Berto contou sua história de vida e relatos 
dos três anos em que viajou pelo mundo reali-
zando trabalhos voluntários. Natural de Gua-
poré, aos 16 anos, o jovem foi expulso de casa e 
teve que ir para Porto Alegre apenas com uma 
mochila e R$ 150,00 no bolso. Sem saber muito 
que rumo seguir, aos poucos foi correndo atrás 
de sua sobrevivência e conseguiu se instalar na 
capital gaúcha. Por não concordar com a lógica 
de ensino das escolas, largou o Ensino Médio e 
resolveu estudar por conta própria, em casa. 
Na época, começou a trabalhar com sistemas 
de rede em uma empresa da capital. Dois anos 
depois, quando completou 18 anos, Berto con-
cluiu um curso específico para sistemas e pas-
sou a ser o Engenheiro de sistemas da  Micro-
soft. Com 19 anos fundou sua própria empresa 
voltada à segurança na internet. 

“Eu tinha muito dinheiro, era um empresário 
com o nome na mídia, podia comprar o carro que 
eu queria, ter tudo o que desejava”, relata Berto. 
E foram 10 anos desfrutando dos bens e esforço 
por ter chegado naquele patamar. Mas aquela 
vida de consumismo não estava mais agradando 
o engenheiro e então, aos 30 anos de idade resol-
veu mudar completamente de vida. Berto viajou 
à turismo para Nepal, Tibete e Butão.

Neste passeio, o gaúcho começou a refletir 
sobre seu modo de viver e resolveu fazer uma 

mudança radical em sua rotina. "Fiquei en-
cantado pelo Butão, queria muito morar lá. As 
pessoas não eram tão legais, ninguém falava co-
migo, mas eu me sentia bem naquele lugar pelo 
fato de que lá eu não era um empresário e sim 
apenas um estranho”, comenta.

Berto vendeu e doou grande parte do que 
possuía. Na mochila, levou apenas o que consi-
derava essencial para sobreviver e a vontade de 
ter uma vida diferente. Trabalhou como volun-
tário no Butão, buscando encontrar a si mesmo. 
“Viajei para conhecer o mundo, outras culturas, 
lugares diferentes. E quanto mais eu mergulha-
va nessa experiência de viagem com mochilão, 
estadia em albergue, mais ficava conectado co-
migo mesmo."

Berto passou por aproximadamente 75 paí-
ses durante cerca de três anos, período em que, 
para sobreviver, trocou o trabalho por alimento 
e um lugar para dormir. Em visita a Cusco, no 
Peru, encontrou uma escola com um modelo de 
educação alternativa. "Eu tinha uma intuição 
de que, viajando, descobriria algo que eu ama-
ria fazer, que tocasse minha alma. Quando vi 
essa escola, percebi que era aquilo que eu gos-
taria de fazer na minha vida. Assim, o ciclo se 
fechou", conta.

O modelo de educação que encantou Berto 
é aplicado em Aldea Yanapay, na cidade de Cus-
co. Trata-se de um sistema de ensino diferente 
do convencional, por não focar no método usual 
de disciplinas, mas em valores como respeito e 
incentivo à cultura. Através disso, Berto ganhou 
inspiração para construir sua própria escola. 
Viajou de motocicleta por oito meses, do Alasca 
ao Uruguai, visitando escolas com propostas 
diferentes. Ao concluir essa trajetória, buscou 
uma formação em Pedagogia na Espanha e apro-
veitou para conhecer cerca de dez outros siste-
mas educacionais na Europa. Hoje, Berto dedi-
ca sua vida à Cidade Escola Ayni, que construiu 
na sua cidade natal, em Guaporé.

Thiago Berto relata 
experiências de três anos de viagem

GABRIELA HAUTRIVE

notícias

TEUTÔNIA    DE MOCHILA PELO MUNDO

des 

Alunos e comunidade participaram da palestra com Berto

Ex-empresário palestrou para estudantes da Escola Gomes Freire de Andrade. Ele contou como mudou
radicalmente de vida para realizar um sonho. Hoje dedica seu trabalho para Cidade Escola Ayni, em Guaporé

 Em sua trajetória visitou muitos países e mudou seu modo de viver

ARQUIVO PESSOAL
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U
m fato chamou a atenção 

da população e ganhou for-

ça nas redes sociais após 

uma publicação no início 

desta semana. O espaço com faixa 

azul e com a placa indicando vaga 

de estacionamento para deficiente 

físico foi ocupado por um conteiner 

de lixo. O local fica na Rua 3 de Ou-

tubro, em frente à Caixa Econômica 

Federal, no Bairro Languiru. Ontem, 

o ponto já estava liberado e o contei-

ner em outra posição.

Conforme o taxista Euclides 

Fernando Kieling, mais conhecido 

como Kidi, a situação acontecia há 

cerca de três meses. "O lixo ocupava 

a calçada e a vaga, sem contar que 

o espaço é pequeno e tomava conta 

também da rampa de acesso para 

cadeirantes", salienta. Além disso, 

Kidi relata que em dias de chuva, 

com a força da água, os resíduos acu-

mulavam-se nas rodas dos carros es-

tacionados na via. "Eu tenho o ponto 

de táxi aqui, e em dias quentes não 

dava para aguentar o mau cheiro", 

aponta.

Na terça-feira, dia 24, a lixeira foi 

retirada para manutenção. Segundo 

o subsecretário do Meio Ambiente 

de Teutônia, Luiz Fernando Rückert, 

a Engesa, empresa responsável pelo 

serviço de coleta de resíduos, levou a 

lixeira para Porto-Alegre. “Ela preci-

sava ser lavada e tinha alguns outros 

problemas”, explica. Após o retorno, 

na quarta-fira de tarde, a lixeira foi 

colocada em outro ponto da Rua 3 

de Outubro, pouco acima de onde 

estava. “Não era pra ficar na vaga, 

mas como é uma descida e tem obras 

ali do lado ficava complicado. Agora 

planejamos outro lugar”, ponderou.

Com a retirada da lixeira na ter-

ça-feira, o lixo passou a ser deposi-

tado na calçada e na rua, durante o 

resto do dia e parte da quarta-feira, 

o que piorou a situação, segundo 

Kidi. “Os sacos de lixo ficaram es-

palhados, tinha até luvas cirúrgicas 

e curativos soltos no chão.” Rückert  

explica que fica difícil apontar as 

pessoas que depositam o lixo no lo-

cal, mas é provável que seja quem 

reside e tem estabelecimentos próxi-

mo de onde está a lixeira.

Na segunda-feira desta semana, 

com a lixeira ainda ocupando a vaga 

de deficiente físico, Kidi presenciou 

uma cena em que uma pessoa porta-

dora de deficiência teve que deixar 

seu veículo do outro lado da rua e 

descer do carro usando andador. 

"Ele me disse que nem traz mais a ca-

deira de rodas porque não consegue 

subir na rampa.” O principal proble-

ma era a lixeira que ocupava a vaga 

de deficiente físico. "Coloquei a va-

ga do meu táxi à disposição, já que 

o espaço azul estava sendo ocupado 

pelo lixo." Além do transtorno com a 

ocupação da vaga, a situação gerou 

incômodo para os pedestres, que 

por conta do lixo espalhado não po-

diam andar pela calçada de passeio, 

tendo que desviar pela via, segundo 

o taxista.

Lixo ocupava vaga de deficiente 
físico no Bairro Languiru

notícias

TEUTÔNIA    SOLUÇÃO DEPOIS DE TRÊS MESES

Na terça-feira, dia 24, a lixeira foi retirada para manutenção 
e no dia seguinte foi recolocada em outro ponto da rua

EUCLIDES FERNANDO KIELING / DIVULGAÇÃO

Lixo ocupava a vaga para deficiente físico. Situação durou cerca de três meses

Minuto de silêncio
O Município de Teutônia perdeu, nesta quinta-

feira, dia 26 de novembro, um de seus grandes líderes 
da história. Se Karl Schilling e Carlos Arnt ficaram 
eternizados pela formação da Colônia Teutônia, Elton 
Klepker participou da emancipação, foi o primeiro 
prefeito, além de sua importante ligação com o coope-
rativismo. Três dias de luto oficial e bandeiras à meio 
mastro no Centro Administrativo.

Investigação
O Ministério Público Eleitoral (MPE), de Porto Ale-

gre, investiga a troca de partido de um vereador em 
Fazenda Vilanova. O MPE analisa se Marcos Adriano 
Lerner “Kiko” saiu do PSD para o PDT dentro dos pra-
zos legais. Há quem sustente que a troca ocorreu fora 
de prazo e que Lerner deveria ter esperado a janela de 
transferências prevista de 1º a 30 de março de 2016.

Se houver esta comprovação – troca fora de prazo 
– o MPE pode solicitar e Lerner pode perder o man-
dato. Neste caso, Hilário Rollof (primeiro-suplente 
do PDT) assumiria a vaga, já que os dois partidos con-
correram coligados. A exemplo de Fazenda Vilanova, 
o MPE está atento a outros fatos semelhantes na re-
gião e no Estado.

Responsabilidade Social
A Assembleia Legislativa do RS entregou nesta 

quarta-feira, dia 24, o Prêmio Responsabilidade Social 
2015. O Sincovat (Sindicato dos Contadores do Vale 
do Taquari) recebeu certificado pelas campanhas de 
arrecadação de roupas, alimentos, brinquedos e suas 
ações junto aos associados e comunidade.

Destaque também para a conquista do escritório 
Lenz Bergesch Contabilidade, de Lajeado, de José Lenz 
e Glicério Bergesch. Além de certificado, o escritório 
contábil recebeu medalha por suas atitudes de respon-
sabilidade social. Em torno de 100 organizações públi-
cas ou privadas foram agraciadas em 11 categorias.

Eleição ganha
Sobre eleição decidida ou ganha, convido os leito-

res a conversarem com o deputado Enio Bacci (PDT) e 
a senadora Ana Amélia Lemos (PP). Para muitos, Bac-
ci tinha uma “eleição ganha” para prefeito de Lajeado 
em 2004, com mais de 75% das intenções de voto na ar-
rancada. Todavia, perdeu o pleito para Carmen Regina 
na hora da urna. Em 2014, Ana Amélia era apontada 
como “governadora” por muitos e tinha mais de 42% 
das intenções de voto duas semanas antes do pleito; 
poderia ganhar no primeiro turno. Depois, nem foi pa-
ra o segundo turno, disputado por Sartori e Tarso. Por 
isso, eleição ganha com antecedência não existe.

RAPIDINHAS:
1) Por que temos o incrível hábito de achar que 

as coisas vão melhor no município vizinho do que na 
nossa cidade? Por que a grama do vizinho é mais verde 
que a minha?

2) Importantes lideranças municipais e regionais 
do PMDB se reuniram em Teutônia.

3) Exemplo de trabalho faz o PDT de Teutônia, que 
reúne seus líderes e diretório uma vez por mês. Ao que 
me lembro, ritual vem desde 2000...

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

lucas@popularnet.com.br



5SÁBADO, 28 DE NOVEMBRO DE 2015FOLHA POPULAR

DANIELA BARONI MARTINS 

N
a sessão da Câmara de Vereadores realiza-
da nesta quinta-feira, dia 26 de novembro, 
uma homenagem foi prestada à Coopera-
tiva Languiru pela passagem do aniversá-

rio de 60 anos. Integrantes da diretoria participa-
ram da solenidade, em que receberam uma láurea. 
Todos os legisladores enfatizaram a importância da 
cooperativa para o desenvolvimento da região.

Valdir Oliveira do Amaral (PMDB) lembrou a 
situação ruim passada pela entidade e o sucesso 
que tem atualmente. Ele lembrou a importância 
dos associados da cooperativa e dos agricultores 
para o fortalecimento dela. Também desejou que 
possa alcançar objetivos maiores, como o bem que 
faz pela população de Teutônia.

Marcelo Brentano (PSDB) destacou que a qualida-
de de vida da população é melhor onde atuam coopera-
tivas. Segundo ele, no Vale do Taquari cerca de 60% das 
pessoas têm alguma ligação com o cooperativismo. “A 
Languiru fortalece o desenvolvimento regional e um 
dos seus maiores investimentos é nas pessoas. Quando 
se faz isso, se obtém resultados”, ponderou. 

Mareli Lerner Vogel (PP) ressaltou o posicio-
namento da Languiru como terceira maior coo-
perativa na área do agronegócio do Estado. “Uma 
produção diversificada, abrangendo diversas 
famílias, que são beneficiadas. Além de trabalhar 
por uma causa nobre: a manutenção dos jovens no 
meio rural”, comentou. Mareli também motivou 
mais ações cooperativas na comunidade.

Hélio Brandão da Silva (PDT) elogiou a ini-
ciativa de enfeitar a rua em frente ao Agrocenter. 
“Ficou muito bonito este embelezamento”, acres-
centou. Pediu que a Administração Municipal se 
espelhe nesta iniciativa enfeitando ruas como a 
Capitão Schneider, no Bairro Canabarro, e a Mau-
rício Cardoso, no Bairro Teutônia.

Marcos Quadros (PSDB) destacou a importân-
cia da Languiru para o município, com desenvolvi-
mento para a comunidade e a economia. “Honra 
ter a cooperativa de tamanho porte e importância, 
que ajuda as nossas pessoas”, elogiou.

Hércio von Mühlen (PP) relatou a transfor-
mação que a direção promoveu nesta entidade 
tornando-a uma das maiores do Vale. “Isso é um 
orgulho para toda a região”. Também ressaltou que 
nos festejos de 20 anos com a vinda do presidente 
Ernesto Geisel e há poucos dias governador do Es-
tado, José Ivo Sartori, prestigiou os 60 anos. 

Amilton Lemos (DEM) disse da responsabilida-
de da direção em fazer uma boa gestão para atender 
aos quase 6 mil associados e 3 mil funcionários. 
“Além de exportar para mais de 42 países, está in-
vestindo em mais um empreendimento que é a quei-
jaria”, lembrou. Lemos ainda comentou os investi-
mentos em Estrela, Westfália e Poço das Antas. 

Claudiomir de Souza (PDT) ressaltou que quando 
se trabalha com princípio, moralidade e ética, as coi-
sas funcionam. “Quando se tem esta união, as coisas 
acontecem. Tenho orgulho de também de ser produtor 
e fazer parte desta história”, pontuou.

André Böhmer (PT) parabenizou pelos 60 
anos de história. Assim como, Gilberto Frigo (PP) 
falou do seu apoio às cooperativas. “É fundamen-
tal para criação de empregos, mas também para 

manter a comunidade unida nas mais diversas 
ações”, sugeriu. 

Pedro Hartmann (PMDB) falou da importân-
cia deste reconhecimento para que continuem 
nessa luta para trazer o melhor pela comunidade. 
“Ser líder é muito mais do que trabalhar 8 horas 
por dia. São noites mal dormidas, na busca da qua-
lidade de vida das pessoas, de novas alternativas e 
promoção de empregos”, concluiu.

A próxima sessão da Câmara de Vereadores de 
Teutônia ocorre na quinta-feira, dia 3 de dezem-
bro, a partir das 18h30min.

Demais assuntos
Os vereadores também enalteceram o prêmio 

Salvador Célia recebido pelo visitador do Primeira 
Infância Melhor (PIM) de Teutônia, Nilo Liessem. 
Lembrando da importância desse trabalho para a 
comunidade.  Eles também falaram da importân-
cia do projeto nº 190,  que alterou o padrão salarial 
de operadores de máquinas e eletricistas. 

Marcelo Brentano (PSDB) cumprimentou os en-
volvidos pela criação do Centro Cultural Zumbi dos 
Palmares. “Para conhecer e valorizar a cultura ne-
gra”, completou. Ele elogiou a pintura dos cordões 
das calçadas. “Faz com que a comunidade enfeite 
suas casas e empresas para o Natal”, avaliou.

Mareli Lerner Vogel (PP) disse que a Administra-

ção Municipal irá municipalizar a creche Pingo de Gen-
te do Bairro Alesgut, que recentemente teve notifica-
ções da vigilância sanitária. “Também está tramitando 
na Justiça a questão da obra da nova creche”, contou. 

Hélio Brandão da Silva (PDT) pediu estudos 
para implantação de um plano de carreira para o 
funcionalismo público.

Marcos Quadros (PSDB) pediu a formação de 
uma comissão para escolher as ruas que serão pa-
vimentadas no Município. “A prioridade deve ser 
onde tem mais tráfego de automóveis e as pessoas 
estão sofrendo mais com a poeira”, comentou. Ele 
solicitou uma distribuição com imparcialidade, 
moralidade e equilíbrio.

Hércio von Mühlen (PP) relatou que os moradores 
do entorno do Hospital Ouro Branco estão muito feli-
zes com os capeamentos asfálticos realizados. “Tam-
bém melhorou para os pacientes que chegam de ambu-
lância. Não sei os critérios, mas muito recursos foram 
usados para ruas estratégicas como Estrada Velha, 
Linha Posses, Linha Ribeiro e Várzea”, ponderou. 

Amilton Lemos (DEM) lamentou que algumas 
ruas ainda têm poeira. Mas, por outro lado elogiou os 
trabalhos de pavimentações de modo geral. “Se outras 
administrações tivessem feito mais, talvez não tínha-
mos mais ruas com poeira”, ponderou.

Claudiomir de Souza (PDT) solicitou que seja 
feito um levantamento por parte da Caixa das ca-
sas construídas no Loteamento Morada do Sol e 
sejam cobradas, da construtora responsável, me-
lhorias. “Não tenho como imaginar uma folha de 
zinco parafusada no isopor”, relatou.

André Böhmer (PT) agradeceu pelos capea-
mentos asfálticos nos Bairros Languiru e Teutô-
nia. “Modernizando a cidade, estamos benefician-
do moradores, empresários e atraindo turistas”.

Pedro Hartmann (PMDB) registrou que no sá-
bado, dia 21,  ocorreu o baile da comunidade do 
Bairro Alesgut, em que parte do valor arrecadado 
será doado para o Hospital Ouro Branco.

ANIELA ARONI ARTINSANIELA ARONI ARTINS

ção Municipal irá municipalizar a creche Pingo de Gen-
te do Bairro Alesgut, que recentemente teve notifica-

Vereadores prestam homenagem à Languiru 

notícias

TEUTÔNIA    60 ANOS

DANIELA BARONI MARTINS

Integrantes da Cooperativa receberam homenagem do Legislativo

www.univates.br/tecnicos

Aulas práticas em laboratórios bem estruturados

Rápida inserção no mercado de trabalho

Inscrições abertas!

Administração¹ | Agronegócio¹* | Automação Industrial¹ | Auxiliar de Saúde Bucal | 
Comunicação Visual | Edificações | Eletroeletrônica | Enfermagem | Informática | 
Manutenção Automotiva | Manutenção e Suporte em Informática¹ | Química | 
Segurança do Trabalho** | Serviços Jurídicos¹ | Transações Imobiliárias | Vendas

¹ Curso novo  * Encantado  ** Lajeado e Encantado
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reportagem especial
COMPORTAMENTO    RELAÇÕES HUMANAS

Cantada não é elogio, o assédio muito menos. E agora ainda 
surge o sexismo. Entenda o que cada um é e como agir nesses casos

Durante esta sexta-feira, em que os 
principais sites da internet apresentavam 
a tarja Black Friday, e que milhares de pes-
soas partiram desenfreadamente para o 
consumo de inúmeros bens a preços mais 
baixos do que de costume, parei para refle-
tir logo cedo, quando a caminho do serviço 
passei por uma loja física com as vitrines 
cobertas com a mesma tarja. O apelo ao dia 
dos sonhos teve a adesão também de em-
presas locais, algo que ainda não tinha vis-
to antes. As emissoras de rádio também já 
anunciavam promoções do gênero, especial-
mente focadas na data, tentando, de alguma 
forma, competir neste jogo desequilibrado. 
Isso porque é muito difícil para uma peque-
na empresa, com estrutura física, impostos 
e funcionários a pagar, competir com uma 
grande multinacional, muitas delas apenas 
com plataforma digital de vendas.

Parei para refletir em como as centenas 
de lojistas e empresários da nossa pequena 
cidade ou região estariam apreensivos neste 
dia, pensando em quanto dinheiro vai sobrar 
para o comércio local. Será que em meio à cri-
se as pessoas virão à minha loja para comprar 
seus presentes de Natal e para as confraterni-
zações de final de ano?

Na era da globalização, em que uma frase 
escrita agora neste exato minuto na rede social 
no instante seguinte pode ser compartilhada do 
outro lado do planeta, parece utopia pregar a ne-
cessidade de valorizar o pequeno. O detalhe é que 
as pessoas da região comprarão sim dos grandes, 
de fora e da China, mas estes não estarão vindo a 
Teutônia comprar nas nossas pequenas empresas. 
Claro que, em meio a tudo isso, quando os tempos 
já estão difíceis, todo mundo busca pela melhor 
opção, pelo melhor preço, pelo melhor para o seu 
orçamento. É lógico e compreensível!

Mas paremos para refletir sobre todo o con-
texto e as consequências que logo mais sentiremos. 
Não estou fazendo um discurso aloprado contra as 
novas tecnologias ou contra a liberdade de optar 
pelo negócio mais interessante para o seu bolso. 
Apenas provoco uma reflexão sobre as consequên-
cias que talvez agora não tenhamos consciência de 
que precisaremos arcar. Quantas das empresas que 
hoje possuem suas lojas físicas e empregam muitas 
pessoas conseguirão sobreviver em meio a isso?  De 
que forma farão para competir com as grandes mul-
tinacionais? Quantas pequenas conseguirão fazer a 
migração para o meio digital e continuarão vivas? 
E as que fizerem isso gerarão quantos empregos? E 
quantos desempregados surgirão desta nova reali-
dade? Nossos filhos terão emprego?

BLACKOUT
PODER DAS PALAVRAS

Luciana Brune
luciana@popularnet.com.br

www.poderdaspalavras.com.br

O movimento Compre do Pequeno, recente-
mente estimulado pelo Sebrae, veio com a propos-
ta de estimular os pequenos negócios, vislumbran-
do aí o ciclo da sustentabilidade e sobrevivência, 
gerando menos efeitos sociais e colaterais. Você 
sabia que, no Brasil, existem mais de 10 milhões de 
pequenos negócios, que representam mais de 95% 
das empresas do País? Eles são responsáveis por 
27% do PIB nacional, sem falar nos empregos que 
geram. Na campanha foram trabalhados muitos 
argumentos pra incentivar as pessoas a investirem 
nos pequenos negócios, sejam eles de lojas físicas 
ou virtuais. 

Qual o objetivo meu escrevendo isso ao invés 
de uma agradável e descontraída crônica? Apenas 
provocar uma reflexão sobre a importância do co-
mércio local e sobre as escolhas de cada um de nós. 
Eu posso comprar de uma grande multinacional e 
pagar um bom valor a menos, mas na hora de girar 
o meu negócio, de fazer as minhas vendas, esta em-
presa dificilmente será minha cliente e investirá 
no meu negócio. Se as pequenas empresas à minha 
volta forem mal, mais pessoas estarão desempre-
gadas e menos dinheiro estas famílias terão para 
reinvestir e consumir nas proximidades. Então, no 
final das contas, todos serão prejudicados. E daqui 
a pouco não terei mais o dinheiro necessário para 
aproveitar as grandes promoções do Black Friday. 
Esperamos que esta data tão esperada por tantas 
pessoas não gere outros e maiores blecautes logo 
adiante.

PALOMA GRIESANG

A 
maioria das pessoas, 
de alguma forma, já 
recebeu um elogio 
enquanto trabalhava. 

Seja por um trabalho bem feito 
ou por algo conquistado. Porém, 
às vezes, os elogios focam em 
aspectos físicos; começam en-
tão as cantadas. E das cantadas 
para o assédio é um pulo, uma 
linha tênue. Cantadas não são 
elogios. E assédio é caso sério 
e de justiça. Mais recentemen-
te surgiu uma nova situação e 
definição: o sexismo. Entenda 
as diferenças, consequências e 
limites.

Elogio e cantada
A maioria das pessoa apre-

cia receber uma palavra posi-
tiva, um reconhecimento. E é 
disso que o elogio se trata: do re-
conhecimento por um trabalho 
bem realizado ou você agradece 
e elogia outro por ter lhe dado a 
preferência numa fila de banco, 
por exemplo. “O elogio é uma 
gentileza, um reconhecimento 

à atividade da pessoa. Acontece 
quando se atribui um trabalho 
diferente a uma pessoa e ela vai 
lá e o executa bem e você a elo-
gia”, explica a advogada Mara 
Ahlert.

Quando os elogios começam 
a passar do limite profissional 
e entra na esfera pessoal, liga-
se um alerta: isso pode estar se 
tornando uma cantada. “A can-
tada é quando o elogio começa 
a visar a aparência da pessoa”, 
esclarece Mara. São elogios que 
destacam o físico, roupas, cabe-
los, etc. Embora não seja crime, 
é preciso estar atento, pois a 
cantada é o primeiro passo pa-
ra o assédio. O assédio é grave, 
crime e pode se tornar caso de 
justiça. “É preciso cuidar o limi-
te. A cantada leva facilmente ao 
assédio”, adverte a advogada.

Assédio e Sexismo
Uma linha tênue separa a 

cantada do assédio sexual. De 
acordo com os termos legais, o 
assédio ocorre quando há uma 
conduta que constrange ou inti-
mida no trabalho. “O assédio se-
xual se caracteriza quando uma 

pessoa, que exerce alguma au-
toridade, faz pedidos e convites 
com a condição de a outra man-
ter o emprego, ou com oferta de 
uma promoção ou benefícios. 
Quando se aproveita da subor-
dinação”, explica. Um chefe que 
chama a funcionária para sair e 
em troca oferece uma promoção 
ou ameaça demití-la para con-
seguir o que quer. Colegas que 
intimidam outros com propos-
tas de cunho sexual. O assédio 
sexual caracteriza-se por uma 
conduta constante em que o as-
sediador busca obter favores se-
xuais do assediado, intimidan-
do e coagindo. São casos sérios 
e delicados, que podem causar 
de mal-estar a transtornos.

Há também o assédio moral, 
que é quando um superior hu-
milha, com gritos, agressões e 
ofensas, o seu subordinado. Até 
mesmo quando algum funcioná-
rio é alvo constante de piadas 
ou provocações. O assédio moral 
pode também ter cunho sexual. 
“Isso quando se usa palavras de 
baixo calão ou palavreado pejo-
rativo que visa o aspecto físico”, 
explica.

Elogio, cantada, assédio e sexismo:   Qual a dif
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xismo:   Qual a diferença? Quais os limites?
A grande maioria dos casos 

de assédio acontece com mu-
lheres. “Embora ocorra com 
homens também, os casos con-
tra mulheres são mais comuns”, 
afirma a advogada. Dentro des-
te cenário, surge um outro tipo 
de assédio que começa a ser 
considerado e julgado também. 
Trata-se do sexismo. De acordo 
com o dicionário, sexismo é a 
discriminação fundamentada 
no sexo. São ações ou ideias que 
privilegiam determinado genêro 
ou orientação sexual. A advoga-
da Mara explica que cada vez 
mais surgem casos de sexismo 
e são julgados pela Justiça. “São 
piadinhas de cunho sexual. Pia-
das sujas, sobre sexo, traição 
e essas coisas”, explica. Segun-
do ela, a maioria desse tipo de 
comportamento tem a ideia de 

rebaixar a mulher. Comentários 
e piadas desse tipo, quando co-
meçam a se tornar um compor-
tamento rotineiro e que atingem 
alguém, têm condições de ser 
denunciado como um caso de 
sexismo.

O que fazer em casos de assédio
A primeira indicação da 

advogada, para quem está so-
frendo algum tipo de assédio no 
trabalho, é procurar um superior 
de confiança e denunciar o com-
portamento para que alguma 
providência seja tomada. Caso o 
pedido seja ignorado ou não sur-
ta resultado, a indicação é procu-
rar uma Delegacia de Polícia pa-
ra prestar denúncia e efetuar um 
Boletim de Ocorrência (BO).

Não há dados exatos que in-
diquem quantos casos de assé-

dio ocorrem no Brasil. Sabe-se 
que são muitos, porém, poucos 
são denunciados. Muitas vezes, 
quem sofre com um assédio tem 
medo do que possa acontecer: 
medo de perder o emprego, de 
prejudicar a carreira, pois em 
grande parte o assediador é um 
superior.

Outro fator que dificulta a 
denúncia é a necessidade de 
comprovar o assédio. É preciso 
apresentar provas do assédio 
para que ele seja julgado. “O di-
fícil é a comprovação. Esse é o 
grande dificultador. Porque na 
maioria das vezes o assédio é 
feito oralmente, sem testemu-
nhas”, diz. Caso haja comprova-
ção, o assediado, caso vença o 
processo, ganha indenização e 
tem seus direitos trabalhistas 
assegurados.

O assédio se 
caracteriza por 
uma conduta 
constante de 

intimidação por 
parte do 

assediador 
sobre o 

assediado
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IMIGRANTE    NOVOS TALENTOS

Realizada a segunda noite  
do Festival de Canto

J
ovens e adultos soltaram a voz na última quinta-feira 
no Festival de Canto de Imigrante. Os cantores partici-
pantes dificultaram a tarefa dos jurados. 

O evento, previsto para ocorrer nos dias 18 e 19, 
teve a segunda noite transferida para o dia 26 de novembro 
em razão da falta de energia elétrica provocada pelo temporal 
que atingiu a região.

Na segunda noite de festival, dez cantores mostraram seus 
talentos, seis na Categoria Juvenil, de 11 a 14 anos, e quatro 
na Adulta, participantes com quinze anos ou mais. 

A abertura do evento ficou por conta do Vocal Allegro, de 
Garibaldi, e seus membros integraram o corpo de jurados, An-
dressa Rabaioli, Rafael Lumi, e Lucas Saleri.

Na difícil escolha dos jurados, a vencedora Juvenil foi Sa-
rah Kamili Fischer, e Adulta Marina Rottoli. Na primeira noite 
as vencedoras Infantil A e B foram Manuela Krüger Pires e Sa-
rah Laís Birkheuer.

Cada participante recebeu um copo personalizado do fes-
tival e as vencedoras ganharam como prêmio um rádio. 

O Festival de Canto foi promovido pela Associação Cul-
tural, em parceria com a Secretaria Municipal de Educação, 

Cultura, Desporto e Turismo, contou com o apoio das Lojas 
Benoit de Imigrante, e a Comunidade Evangélica Luterana 
que cedeu o espaço para a realização do evento.

foto:  LUISE toMBINI/DIVULGAÇÃo

Vencedoras do festival de canto 2015

Vencedoras juvenil e adulta - festival de canto 

Luciana Brune

Na última sessão ordinária deste mês de 
novembro, além da aprovação da LDO, outros 
quatro projetos de lei deram entrada e foram 
votados, sendo todos aprovados por unanimi-
dade pelos vereadores. A LDO foi aprovada e 
agora deve ser encaminhada à Câmara o projeto 
do Orçamento. Por isso, para que tudo seja feito 
dentro do tempo previsto na legislação, já está 
marcada uma sessão extraordinária para vota-
ção deste. Dezembro tem apenas duas sessões 
ordinárias, dias 1 e 8. A sessão extraordinária 
ficou agendada para o dia 15 de dezembro.

Foram aprovados os projetos: 59, que fixa os 
feriados municipais de Imigrante (sexta-feira da 
Paixão, 9 de maio, Corpus Christi e 31 de Outubro 
- Dia da Reforma); 60, que altera ementa e inclui 
anexo em lei de 2014, criando o emprego de agen-
te de combate a endemias; 61, que autoriza a as-
sinatura do contrato em regime temporário para 
este cargo de agente de combate a endemias para 
atuar 40 horas semanais; e o projeto 62, que inclui 
inciso em artigo da lei que estabeleceu as normas 
para concessão de incentivo à expansão econômi-
ca de geração de empregos e renda em Imigrante, 
estabelecendo o prazo de 90 dias para a empresa 
ou agroindústria, que teve a autorização legislati-
va do incentivo, encaminhar a solicitação da quan-

tidade e descrição dos itens.

Tribuna
Na tribuna, dois vereadores se manifestaram. 

Além da revogação da lei que dá incentivo para 
instalação de uma cervejaria em Imigrante, tema 
que foi comentado e discutindo por vários verea-
dores, outros assuntos foram abordados.

Ronald Werkhausen (PT) destacou o suces-
so da Feira do Livro de Imigrante e informou 
com satisfação que os imigrantenses e visitan-
tes da Feira estão investindo em cultura e co-
nhecimento. A feira teve a movimentação de 
aproximadamente R$ 15 mil com a venda de li-
vros, além do valor investido pelo Poder público 

municipal, que concedeu a cada estudante um 
vale-livro, totalizando em torno de R$ 5 mil no 
total. "Na minha opinião, aí está a salvação do 
nosso País, pois é somente a partir da leitura, 
do saber e do conhecimento como um todo que 
a sociedade evolui", afirmou o vereador.

Silvane Caio (PMDB) sugeriu uma limpeza 
no pátio da Escola Municipal Santo Antônio em 
Daltro Filho e o conserto de uma calha que está 
gerando transtornos. Também pediu o conserto 
urgente dos buracos no asfalto em direção a Seca 
Baixa, além de uma revisão nas demais vias. "Prin-
cipalmente nas proximidades do quebra-molas, há 
um buraco enorme, onde se quebra um carro se 
adentrar nele", alertou.

  SESSÃO DO LEGISLATIVO

CINCO PROjETOS DE LEI SãO APROVADOS
Entre eles está a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), que estava baixada para análise nas comissões
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LUCAS LEANDRO BRUNE

É 
desta forma que o sócio-
fundador e empresário Er-
vino José Scheeren enxerga 
a evolução do negócio que 

iniciou há 20 anos, no Bairro Cana-
barro – Teutônia. “Crescemos muito 
e hoje a Poolseg atingiu a maturidade, 
alicerçada em valores que sustentam 
a cultura da empresa. Temos uma 
equipe que vive a cultura da Poolseg. 
Praticar os valores é o mais difícil”, 
comenta o empresário em entrevista 
exclusiva à Folha Popular para regis-
trar as duas décadas de atividades no 
ramo de seguros.

Se iniciar e depois manter uma 
empresa têm suas dificuldades, ima-
gine o cenário econômico de 1995, 
quando iniciava o Plano Real e a fase 
de estabilização econômica. Exigia 
uma dedicação ainda maior para 
quem almejasse empreender. Por is-
so, o momento da Poolseg é especial, 
já que poucas empresas sobrevivem 
tanto tempo no mercado.

Foi no dia 28 de novembro de 
1995 que Ervino José Scheeren dava 
os primeiros passos. Com sua pasta 
e muita coragem, saiu a campo, de 
porta em porta, de cliente em clien-
te, para uma jornada de oito horas 
como vendedor da Poolseg Correto-
ra de Seguros. Depois, à noite e por 
vezes na madrugada, Ervino fazia a 
parte administrativa e ainda tirava 
tempo para criar o primeiro banco 
de dados da empresa, com base no 
Access.

Informação, aliás, é um dos pon-
tos destacados pelo empresário. 
“Mantemos nosso banco de dados 
sempre bem atualizado”, garante. É 
uma das etapas mais importantes e 
que estão dentro da meta diária, se-
manal e mensal da empresa.

Se no início a cara da Poolseg 
era o dono Ervino, o vendedor De-
almo (recém aposentado) e a cola-
boradora Rosita (atuando em outra 
empresa), hoje há uma equipe de 
16 profissionais trabalhando. “Ho-
je sou administrador e estou pouco 
envolvido na operação”, garante o 

empresário. Apaixonado por gestão, 
investiu na profissionalização, na 
formação da equipe, no aprendizado 
e no planejamento.

Como visão de futuro do negócio, 
o empresário salienta que a tecnolo-
gia (megatendências), a forma de 
distribuição do produto seguro (no 
setor) e a rápida velocidade exigirão 
adaptações. “As empresas precisam 
se reinventar. Ao completar 20 anos, 
precisamos aprender com o que fi-
zemos e se adaptar para os desafios 
futuros. Aí, os próximos 20 anos po-
dem ser mais tranquilos”, pondera.

Inovar sempre
Um dos pilares da cultura da Po-

olseg Corretora de Seguros é a inova-
ção. “Se continuar fazendo o mesmo 
de hoje, não sobrevivo. O jeito é con-
tinuar mudando, ter a capacidade de 
inovar, de mudar e de se ajustar ao 
mercado”, projeta o empresário.

Nesta linha, considera que a in-
serção de tecnologias é o principal 
obstáculo. “Se não aliar à tecnologia 
para facilitar para o cliente, será di-
fícil. Sem tecnologia fica complica-
do”, pondera o líder.

Para Ervino Scheeren, a gestão 
de pessoas é um desafio constante, 
principalmente liderar e lidar com 
equipes para atingir os objetivos da 
empresa. “Não adianta ter a tecnolo-
gia sem pessoas para usá-la”, observa.

UCAS EANDRO RUNEUCAS EANDRO RUNE

os primeiros passos. Com sua pasta 

Poolseg atinge a maturidade

notícias

TEUTÔNIA    20 ANOS NO MERCADO DE SEGUROS

COTAÇÃO
Folha Popular – Compare a eco-

nomia e a realidade de mercado de 
1995 para 2015?

Ervino – Hoje temos um facilita-
dor: a cultura do seguro ficou mais 
disseminada. Há 20 anos, as pessoas 
não sentiam esta necessidade do segu-
ro, diferente do que já era nos países 
desenvolvidos. As dificuldades eram 
maiores do que hoje em termos de 
oportunidades, até porque havia me-
nos tecnologia e menos comunicação.

Tivemos uma evolução linear nes-
te período de 20 anos, estabelecemos 
nossa marca e nos consolidamos no 
mercado com bons resultados. Temos 
que considerar o crescimento do mer-
cado de Teutônia, comparando a quan-
tidade de veículos de 1995 para 2015, 
por exemplo.

A economia sempre oferece opor-
tunidades. Estar atento a elas e ter a 
capacidade de despertar o cliente faz 
a diferença. Sempre ouvimos o cliente 
e a sociedade. Temos muitos indicado-
res de medição de resultados. Este é o 
melhor parâmetro. Sempre acreditei 
na gestão.

O valor da marca (a credibilidade) 
pesa e isso não se compra. Iniciamos 
comigo e mais uma colaboradora. Hoje 
são 16 colaboradores que acreditam na 
cultura da empresa.

Folha Popular – Como foi a evo-
lução tecnológica e do mercado de 
seguros?

Ervino – No início, no máximo com 
uma calculadora você conseguia repas-
sar o valor do seguro para o cliente. 
Eram algumas informações do veículo 
e se aplicava uma taxa padrão sobre 
o valor do carro. No mundo atual, há 
pelo menos 50 variáveis e informações 
exigidas pelas seguradoras. Por isso, a 
tecnologia é fundamental. Meu filho e 
nosso gerente – que ingressou na em-
presa – desenvolveu uma ferramenta 
capaz de acelerar a cotação de um se-
guro junto às diferentes companhias. 
Agora, as pessoas precisam criar a 
cultura de usar esta tecnologia a seu 
favor, para ganhar tempo.

Folha Popular – Qual a importân-
cia da presença física do Ervino na 
Poolseg?

Ervino – Há 20 anos, eu era um 
executor e hoje sou um administrador. 
Hoje estou pouco envolvido na ope-
ração. No início, trabalhava de dia no 
mercado e à noite e madrugada para 
administrar e criar o banco de dados 
pelo Access. Hoje, trabalho durante o 
dia. Minha participação é com exemplo 
e estou fazendo uma boa parte orien-
tando nos “planos de voo” da empresa.

de hoje, não sobrevivo. O jeito é con-

inovar, de mudar e de se ajustar ao 
mercado”, projeta o empresário.

serção de tecnologias é o principal 

para facilitar para o cliente, será di-

Ervino José Scheeren iniciou 
tudo sozinho, apostou na 

gestão e na formação de equipe 
vinculada à cultura da empresa

Poolseg mantém um escritório aberto, com poucas paredes, muito diálogo e trabalho de equipe
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Nome: Iuri Hummes Specht
Idade: 26 anos (27/07/1989)
Mãe: Mariani Hummes
Pai: José Paulo Specht
Paróquia Três Santos Mártires – Salvador do Sul
Ingresso no Seminário:Ingressei no seminário no primei-

ro ano de Ensino Médio, aos 14 anos de idade, no ano de 2004.

Motivos: Ninguém sabe ao certo o que quer da 
vida aos 14 anos. Não ingressei no seminário pensan-
do em ser padre. Na época eu só queria saber de jogar 
futebol, e chegando no Seminário São José de Grava-
taí, onde cursei o Ensino Médio e Propedêutico, me 
deparei com três campos de futebol e uma quadra de 
futsal. Era como uma criança ao ganhar um brinquedo 
novo! O tempo vai passando e a causa vai mudando, 
amadurecendo. Mas é bonito olhar pra trás e ver que 
Deus nos apresenta sinais na vida e na vocação. O que 
um dia era apenas um garoto querendo jogar bola, hoje 
está se tornando sacerdote feliz na vida e na vocação 
escolhida!

Ano Pastoral:Atualmente em ano pastoral na Pa-
róquia Nossa Senhora do Rosário, em Paverama. Mas 
já trabalhei nas paróquia São Sebastião, de São Se-
bastião do Caí, Nossa Senhora da Purificação de Bom 
Princípio, Bom Jesus de Triunfo e Nossa Senhora da 
Natividade de Linha Francesa Alta.

Lema: Como sinal e propósito de vida, de seguir a 
Cristo, a exemplo de Maria Mãe de Deus, escolhemos 
um lema mariano para nossa ordenação diaconal: “Fa-
zei tudo o que Jesus disser.” João 2,5. 

Quanto ao lema sacerdotal, existem algumas op-
ções, pelas quais ainda não decidi. 

Expectativa (Ordenação Diaconal): A expec-
tativa e a alegria são imensas e contagiantes. É ma-

ravilhoso ver tantas pessoas que de alguma forma 
contribuíram e construíram junto com a gente essa 
feliz vocação, felizes e ansiosos para esse momento 
especial da ordenação. A escolha, o chamado, é algo 
muito pessoal, mas sem o incentivo e suporte de tan-
tas pessoas queridas certamente isso não seria possí-
vel. Sou realmente muito grato a tantos que fizeram 
parte da minha vida até aqui, e quero me alegrar na 
presença de todos estes, no dia 29 de novembro. A 
principal expectativa, portanto, é que todos que fize-
ram e fazem parte desta caminhada vocacional pos-
sam celebrar conosco esses momentos importantes 
de nossas vidas!

Ordenação Sacerdotal: Minha ordenação sacer-
dotal está marcada para o dia 13 de maio de 2016, e 
celebrarei minha primeira missa no domingo, dia 15 
de maio, ambas celebração na matriz da paróquia Três 

Santos Mártires, em Salvador do Sul.
Nomeação 2016: Fui nomeado pela diocese e por 

nosso bispo Dom Paulo para atuar no ano de 2016 na 
paróquia Nossa Senhora do Rosário, de Teutônia. Ini-
ciarei as atividade como diácono já no início do ano, 
e continuarei depois da ordenação sacerdotal como 
vigário paroquial. Fazer companhia com o Pe. Eduar-
do Schuster também é motivo de grande alegria, pois 
acentuaremos uma bonita pareceria que já dura anos.

Chamada para a Ordenação Diaconal: Com muita 
alegria, nós, nossas famílias, nossas comunidades e a 
Diocese de Montenegro, convidam você e sua família 
a participar conosco da celebração eucarística na qual 
seremos ordenados diáconos. Celebração que aconte-
cerá no domingo, dia 29 de novembro de 2015, às 17 
horas, na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, em Pa-
verama. Com alegria, te esperamos de braços abertos!

PALAVRA DO PADRE
Padre Eduardo Schuster

schustereduardo@yahoo.com.br

notícias

IMIGRANTE    DIA DO MÚSICO

LUCIANA BRUNE

O 
entardecer de terça-feira, dia 24 de 
novembro, foi animado na cidade 
de Imigrante, pois teve o tradicional 
desfile que dá início à Festa do Músi-

co. Profissionais e amadores, mas que têm em 
comum a paixão pela música, desfilaram pela 
rua com seus instrumentos, animando a comu-
nidade e convidando para a festa, desde o Posto 
Vale Verde até o Piquete Bate-Casco, no Galpão 
do Lumi, local onde foi realizada a festa.

O evento homenageia os músicos locais e 
proporciona a confraternização a eles, inte-
grando com músicos de outras cidades, que 
vêm prestigiar a programação. O encontro 
teve janta e muita animação, com oportuni-
dade dos músicos se apresentarem e integra-
rem em ambiente descontraído e informal, 

cada um do seu jeito, com seu instrumento e 
com suas habilidades.

Romeu Eckel, 72 anos, de Teutônia, toca vio-
lino desde seus 18 anos. Por muito tempo atuou 
diretamente na música. "Com a banda Mimi, alu-
sivo aos produtos da Languiru e que tinha vários 
funcionários da empresa como integrantes, toca-
mos em bailes e festas da capital gaúcha por mais 
de dez anos", conta. A bateria levava a logomarca 
da empresa, que estimulava o gosto pela música e 
ao mesmo tempo tinha ali uma oportunidade de 
marketing. Hoje, Romeu continua tocando com 
uma banda e a agenda está repleta de compro-
missos. "A música está em primeior lugar, porque 
a gente ama demais o que faz. Quando toco, eu 
viajo, esqueço do restante e me concentro. A gen-
te esquece de todos os problemas, é muito bom. 
Acredito que seremos recompensados com al-
guns anos de vida a mais pelo prazer de trabalhar 
com a música", brinca.

O maestro Astor Dalferth também marcou 
presença na confraternização, junto com os 
integrantes da Orquestra de Imigrante, onde 
atua desde a fundação da mesma. "Um en-
contro como este é espetacular, pois traz uma 
energia nova para todos, além da rica oportu-
nidade de troca de experiências, num ambien-
te com a descontração liberada", destaca.

Dois jovens que também já vivem o espírito 
da música são Nícolas Porsche, que toca gui-
tarra, trompete e vocal, e Cícero Jachisch, gui-
tarra e solo. Eles integram a Orquestra Jovem 
de Imigrante e ambos estavam eufóricos com 
o encontro. "Para nós a música é um hobby, um 
lazer. Nossos pais são músicos e assim logo ce-
do convivemos neste meio", contam.

UCIANA RUNEUCIANA RUNE

21ª edição da Festa do Músico
movimentou o município

Integração de diferentes idades durante o desfile e a festa

Nícolas Porsche e Cícero Jachisch Banda animando a festa e integrando os músicos presentes



11SÁBADO, 28 DE NOVEMBRO DE 2015FOLHA POPULAR

LUCIANA BRUNE

C
olinas já está preparando para mais 
uma temporada de visitas para con-
templação da decoração natalina. A 
essas alturas praticamente já virou um 

compromisso, porque existe toda uma expec-
tativa em torno de como será a decoração, que 
surpreende a cada ano.

Segundo a secretária de Educação de Coli-
nas, Tânia Fensterseifer, uma equipe trabalha 
especialmente na ornamentação da cidade e de-
ve concluir os trabalhos até a primeira semana 
de dezembro, para que então possa ser oficial-
mente aberta a visitação.

Os moradores do Município possuem a 

cultura de manter seus jardins bonitos e isso 
culmina no Natal com os enfeites natalinos. “O 
que o Município faz vem ao encontro da popu-
lação, incentivando também a decoração das 
residências. Esse conjunto, administração mais 
comunidade, faz com que o Município seja reco-
nhecido e tantos turistas venham conhecer nos-
sas belezas”, destaca Tânia, acrescentando que 
no final isso se converte em qualidade de vida e 
bem-estar à população colinense e também para 
as pessoas que visitam a cidade.

Concurso de decoração natalina
Todos os alunos o Município promove o con-

curso da decoração natalina, um fator a mais pa-
ra estimular a comunidade a caprichar na dedi-
cação. Todas residências, entidades e comércios 

que tiverem alguma decoração natalina estarão 
automaticamente concorrendo. Deve estar tudo 
pronto até 15 de dezembro. A partir deste data, 
em algum dia, o corpo de jurados passará à noite 
pelo município para avaliar a decoração e eleger 
os primeiros e segundos colocados em cada cate-
goria, tanto no interior quanto na cidade.

Natal Luz e Vida
A culminância do estímulo ao espírito nata-

lino em Colinas acontece no dia 13 de dezembro, 
data em que será realizado neste ano o Natal Luz 
e Vida, programação que envolve desde crianças 
até idosos, com variadas apresentações e parti-
cipação de escolas e entidades do Município. Os 
ensaios para este dia já estão ocorrendo e a pro-
gramação é aberta a toda comunidade.

notícias

COLINAS    DECORAÇÕES NATALINAS JÁ ESTÃO POR TODA PARTE

  MEIO AMBIENTE

ALUNOS ESTUDAM DESTINAÇÃO CORRETA DE PILHAS E BATERIAS

FOTOS: LUCIANA BRUNE

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Cidade Jardim entra 
no clima de Natal

Pelo jeito Papai Noel vai viajar

Praça dos Pássaros já está toda enfeitadaTradicionais bicicletas guiadas pelo Papai Noel

Os alunos do 6º ano da Escola Munici-
pal de Ensino Fundamental Ipiranga, de Co-
linas, coordenados pela professora Fabiana 
Spohr Carpin, estudaram nos últimos me-
ses a importância ecológica da destinação 
correta de pilhas e baterias. Além disso, o 
projeto abordou o uso de sacolas de pano.

Ao longo do trimestre, os estudantes 
aprenderam sobre a contaminação que as 
pilhas e baterias podem provocar tanto no 
solo como na água e o seu destino correto. 

Os jovens estudaram, também, a questão 
das sacolas plásticas e o problema que es-
tas geram no Meio Ambiente.

Como culminância do estudo, foi 
confeccionado um porta-pilhas para re-
colher as pilhas e levá-las para a escola, 
que dará um destino correto a elas e, 
além disso, sacolas de tecido para usa-
rem nas compras da família, reduzindo, 
assim, o acúmulo de sacolas plásticas 
nas lixeiras e no ambiente. Sacolas de tecido serão usadas nas comprasPorta-pilhas será usado para recolher as pilhas
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A 
primeira etapa da obra de revitali-
zação da Rua Buarque de Macedo, 
no Centro Histórico de Garibaldi, 
está chegando em sua fase final. 

Nesta primeira etapa, foi realizado o alarga-
mento das calçadas, drenagem, aterramento 
da fiação elétrica e telefônica no entrocamen-
to da Avenida Independência, nas proximida-
des do Bradesco até o Café Luna Park.

A Instaladora Elétrica Lider, empresa li-
citada para a realização da obra, executará 
o projeto em três etapas, subdividas em seis 
partes. Finalizada esta etapa, a segunda ini-
cia no próximo ano, do Café Luna Park até a 
Praça Loureiro da Silva, e a terceira e última 
etapa será realizada até o entroncamento da 
Rua Júlio de Castilhos.

A Administração Municipal optou por fi-

nalizar esta etapa e retomar apenas em 2016, 
de modo que o comércio não seja prejudicado 
com as vendas de Natal e também para a ins-
talação da iluminação natalina e realização 
do Natal Borbulhante.

O projeto consiste no cabeamento sub-
terrâneo da rede elétrica e telefônica, trecho 
entre a Avenida Independência e Rua Júlio 
de Castilhos. Está sendo realizado o alarga-
mento do passeio público de 2 metros para 4 
metros. Além disso, haverá mudanças na ilu-
minação e instalação de espaços de convivên-
cia distribuídos ao longo do trecho.

O objetivo é estimular o crescimento eco-
nômico e social do Município por meio do au-
mento do fluxo de turistas, da valorização do 
comércio e do Centro Histórico, eliminando a 
poluição visual do local.

notícias

GARIBALDI    REVITALIZAÇÃO

Primeiro trecho da Buarque  
de Macedo está em fase final

Gabriele baruffi / divulGação

Para f lorir e colorir ainda mais o Mu-
nicípio nas comemorações de final de ano, 
os jardins e canteiros das vias públicas de 
Garibaldi estão recebendo as f lores típi-
cas da estação verão em cores caracterís-
ticas do Natal.

O trabalho realizado pela equipe do 
Núcleo de Manutenção de Praças, Par-
ques e Jardins da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente finalizará o ano com 
o total de 87 mil mudas de f lores plan-
tadas. Nesta época do ano, estão sendo 
plantadas, principalmente, mudas de ale-
gria de jardim na cor vermelha, contras-
tando com a cor verde da grama, e tage-
tes. Também, seguindo o Plano Municipal 
de Arborização Urbana, contabiliza-se o 

plantio de 400 mudas de árvores.
O investimento do Município na manu-

tenção e conservação dos espaços públi-
cos é permanente. Além dos plantios de 
f lores e árvores, são realizadas podas de 
condução à arborização urbana, remoção 
de exemplares danificados e regas para 
manter as mudas íntegras.

O objetivo é manter a cidade limpa e 
f lorida durante todo o ano, para o bem-
estar da população e encantar os turistas. 
A Secretaria solicita a colaboração dos 
moradores para que embalem adequada-
mente os resíduos, principalmente garra-
fas de vidros em caixas identificadas, e 
coloquem para a coleta pública próximo 
aos horários de coleta.

  ORNAMENTAÇÃO

FLORES EMBELEzAM AS RUAS DE GARIBALDI
foToS: CriSTina MerSoni / divulGação

O Liquida Garibaldi 2016 vai acontecer 
de 20 de janeiro a 10 de fevereiro. A defini-
ção aconteceu durante a reunião de direto-
ria da CDL, no início do mês de novembro. 
A promoção, que já tornou-se tradicional 
para incentivar as vendas do comércio, 
acontece desde 2005 e tem se tornado uma 
grande oportunidade para que os lojistas 
mantenham as vendas de início de ano e 
também para os clientes, que podem apro-
veitar descontos oferecidos.

O presidente da CDL, Giliano Verze-
letti, lembra que, de acordo com pesqui-
sas realizadas nas últimas edições do 
Liquida Garibaldi, a aprovação e o volu-
me de negócios têm sido crescentes. “A 

promoção já consolidou sua marca. Além 
disso, a campanha faz com que os lojistas 
também inovem com inúmeros exemplos 
de promoções e ações. A conquista de no-
vos clientes também faz parte do Liqui-
da, já que os preços baixos servem como 
um atrativo de grande impacto", salienta 
Verzeletti.

Durante o encontro de diretores da 
entidade lojista garibaldense, também 
foi avaliada a Campanha Compra Premia-
da CDL, que está em sua terceira etapa, 
sendo que seu sorteio acontece no dia 26 
de dezembro. Na ocasião, já iniciou-se a 
formatação de novas iniciativas para for-
talecer o varejo para o próximo ano.

  COMPRAS

LIqUIDA GARIBALDI 2016 INIcIA NO DIA 20 DE jANEIRO
CaSSiuS andré fanTi / divulGação
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N
a tarde de quinta-feira, dia 26, a 
Administração Municipal de Car-
los Barbosa entregou à comuni-
dade a Clínica do Homem, um es-

paço com mais conforto e privacidade para 
tratar os pacientes do sexo masculino. O ato 
marcou o Novembro Azul no Município, cujo 
movimento tem foco na conscientização dos 
homens sobre os exames de prevenção.

O grande diferencial da Clínica é oportu-
nizar aos homens o acesso facilitado e direto 
ao serviço. A partir de agora, as consultas na 
Clínica do Homem deverão ser agendadas 
pelo teleagendamento, através do telefone 
(54) 3461-5363, ou diretamente no Centro 
de Saúde. A clínica possui 51,45m², com ca-
pacidade para disponibilizar 208 consultas 
mensais, realizadas por um médico urologis-
ta, para cuidar da saúde do homem de forma 
preventiva e curativa. 

Na solenidade de entrega, a secretária 
da Saúde, Vera Rejane Prestes dos Santos 
Martins, destacou que 2015 foi produtivo 
para a Saúde em Carlos Barbosa. “Entre-
gamos trabalhos inovadores que objetivam 
a proteção e prevenção da saúde. Essa en-
trega da Clínica tem o objetivo de prevenir 
doenças e também de quebrar paradigmas, 
pois os homens precisam se tratar. Quere-
mos, assim, conscientizá-los. Temos uma 
média de sete casos de câncer de próstata 
por ano em Carlos Barbosa e agora espe-
ramos baixar essa média com nosso traba-
lho”, salientou.

O vice-prefeito Evandro Zibetti recor-
dou que a Clínica era uma das principais 

metas do atual governo. “Fico muito feliz 
em realizar essa entrega, pois temos aqui 
um espaço excelente, com bons profissio-
nais, e agora vamos focar, ainda mais, na 
conscientização, pois sabemos que muitos 
homens ainda morrem por puro precon-
ceito”, observou.

O prefeito de Carlos Barbosa, Fernando 
Xavier da Silva, ressaltou que o serviço ofe-
recido será de muita qualidade. “Sabemos 
da nossa responsabilidade como adminis-
tradores. Investimos o dinheiro público em 
melhorias para a população e queremos 
oferecer ainda mais serviços. Esse que esta-
mos entregando é inédito na região, ainda 
mais com essa facilidade, sem que o pacien-
te precise enfrentar filas. Temos um grande 
entusiasmo em fazer isso, pois acreditamos 
no trabalho preventivo. Parabéns a toda co-
munidade”, pontuou Xavier.

Novembro Azul
Além da entrega da Clínica do Homem, 

a Secretaria da Saúde de Carlos Barbosa 
prepara outras ações dentro do Novembro 
Azul. São elas:

- 23 a 30 de novembro – ação de Cons-
cientização com Agentes Comunitários de 
Saúde nas microáreas (com entrega de ma-
terial informativo);

- 30 de novembro – ação de prevenção 
das 8 horas às 11 horas e das 13h30min às 
17 horas. Serão disponibilizados 30 exames 
de PSA (Antígeno Prostático Específico) e 
testes rápidos (HIV, Hepatites e Sífilis) na 
Clínica do Homem.

notícias

CARLOS BARBOSA    SAÚDE

Clínica do Homem é entregue 
à comunidade barbosense

Clínica possui 51,45m², com capacidade de realizar 208 consultas mensais

FOTO: Silvia Dalcin DalmaS / DivUlGaÇÃO

Inicia na próxima na segunda-feira, dia 
30, o período de inscrições para interessa-
das em participar do Concurso Senhorita 
Festiqueijo 2016/2017. Na oportunidade, 
serão eleitas a Senhorita Festiqueijo e sua 
Dama de Companhia, que representarão 
Carlos Barbosa não apenas durante as du-
as edições do Festiqueijo, como também em 
eventos oficiais do Município.

As candidatas ao concurso deverão pre-
encher os seguintes requisitos: ser brasi-
leira, do sexo feminino; ter, no mínimo, 18 
anos completos e, no máximo, 30 anos de 
idade, até a

data de início do Festiqueijo 2016; ser 
solteira; ter Ensino Médio completo; ser 
domiciliada no Município de Carlos Barbo-
sa há, no mínimo, dois anos; não ter filhos, 
nem estar grávida; não estar participando 

de outros concursos similares.
No ato da inscrição, a candidata deve 

entregar, com a ficha de inscrição, duas fo-
tografias no tamanho 13x18 (uma de rosto 
e uma de corpo inteiro), cópia da carteira 
de identidade, cópia de comprovante de re-
sidência, cópia do comprovante de conclu-
são do Ensino Médio ou cópia do material 
de Ensino Superior, termo de compromisso 
devidamente preenchido e assinado e auto-
rização de uso de foto, imagem e nome para 
publicidade e quaisquer fins relacionados 
ao concurso, sem gerar qualquer ônus para 
a Comissão Organizadora e a Administra-
ção Municipal.

O Concurso será realizado no dia 19 de 
março, no Centro Municipal de Eventos. 
Porém, uma intensa agenda de preparati-
vos antecede a escolha.

  SOBERANAS

INSCRIçõES PARA SENHORItA FEStIqUEIjO 
INICIAM NA PRóxIMA SEgUNDA-FEIRA A Administração Municipal de Car-

los Barbosa realiza na próxima quinta-
feira, dia 3 de dezembro, um leilão de 
sucatas, veículo e máquinas. A sessão 
inicia às 15 horas, junto à garagem da 
Prefeitura Municipal, na Rua Assis Bra-
sil, nº 11, fundos (Rua Floriano Peixoto, 
s/nº).

Serão leiloados dez objetos, entre 
sucatas de materiais eletrônicos, ambu-
lância e tratores, com lances iniciais que 
variam de R$ 46 até R$ 60 mil. Os lotes 
poderão ser examinados na Garagem do 
Município nos três dias úteis anteriores 
à data do leilão, das 8 horas às 11 horas 
e das 14 horas às 16 horas, de segunda a 
sexta-feira.

Poderão participar do leilão pessoas 
físicas e jurídicas de qualquer natureza. 
Será aceita a participação de represen-

tante do arrematante, desde que devi-
damente identificado e portador de pro-
curação. Somente será admitido como 
forma de pagamento o depósito à vista 
da integralidade do lance, ou mediante 
pagamento imediato de no mínimo 30% 
do valor do lance e o saldo em até 48 ho-
ras da conclusão da sessão de leilão.

Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (54) 3461-2948.

  OPORTUNIDADE

RenaTa POzza / DivUlGaÇÃO

LEILãO DE SUCAtAS, VEíCULO E MÁqUINAS
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POÇO DAS ANTAS    DÚVIDAS E DEBATES

Município realiza Seminário 
de Políticas Públicas do Idoso

GABRIELA HAUTRIVE 

A 
Frente Parlamentar da 3ª Idade da As-
sembleia Legislativa do Rio Grande do 
Sul realizou o primeiro encontro do ano 
para debater e esclarecer dúvidas sobre 

assuntos ligados aos idosos. O evento ocorreu nes-
ta quarta-feira, dia 25, em Poço das Antas. Reuni-
dos no auditório junto ao Centro Administrativo, 
representantes de entidades lembraram os direi-
tos e deveres dos idosos.

Falaram sobre leis e apresentaram o trabalho re-
alizado por alguns órgãos como: Federação Estadual 
dos Clubes de Terceira Idade do Rio Grande do Sul 
(Fectirgs); Federação dos Trabalhadores na Agricul-
tura no Rio Grande do Sul (Fetag); Pastoral da Pessoa 
Idosa e Federação dos Trabalhadores Aposentados e 
Pensionistas do Rio Grande do Sul (Fetapergs).

Conforme o deputado e coordenador da Frente 
Parlamentar da 3ª Idade do Rio Grande do Sul, José 
Renato Scherer, existe todo um trabalho para que 
os idosos tenham políticas públicas e espaços que 
centralizem as ações a seu favor, por isso existe a 
importância de realizar seminários. “Conforme pro-
jeção do IBGE, a população de idosos no Rio Grande 
do Sul poderá chegar a 18,4% em 2030”, relata.

Para o prefeito de Poço das Antas, Glicério Ivo 
Junges (PMDB), o encontro serve para esclarecer 
problemas e necessidades. “Os idosos merecem 
atenção e um futuro tranquilo. Eles representam 
um quarto da população do município”, salienta. A 
programação que teve início às 14h foi encerrada 
por volta das 18h30min, com entrega de certifica-

dos aos participantes. 
Entre as atividades ocorreram palestras so-

bre Conselho Estadual do Idoso e Controle So-
cial; Mitos e verdades sobre o Fundo Estadual 
e Municipal do Idoso; Política Pública Estadual 
Pró-Idoso e Legislação de trabalho da Frente Par-
lamentar da Assembleia.

Conforme a organização do evento, estiveram 
presentes no seminário representantes de Barão, 
Lajeado, Westfália, Poço das Antas, Estrela, Teu-
tônia, Porto Alegre e Santa Clara do Sul. Ao todo, 
foram aproximadamente 100 pessoas que partici-
param dos debates e dos questionamentos sobre 
os assuntos abordados.

FAZENDA VILANOVA    INSEGURANÇA NA COMUNIDADE

AUDIÊNCIA PÚBLICA REÚNE ÓRGÃOS DE SEGURANÇA 
DANIELA BARONI MARTINS 

Frequentes situações de rou-
bos, furtos, assaltos motivaram 
uma audiência pública que ocor-
reu na terça-feira, dia 24 novem-
bro, na Câmara de Vereadores de 
Fazenda Vilanova. As dificuldades 
do policiamento quanto ao efetivo 
foi o principal ponto debatido. Os 
órgãos de segurança defenderam, 
principalmente, que segurança 
não é uma simples atuação ostensi-
va da polícia, mas também depen-
de de questões familiares e de edu-
cação. Já a comunidade cobrou 
maior efetividade de ações. 

Para o prefeito Pedro Dornel-
les, o encontro foi válido, pois não é 
momento de ficar “chorando” sobre 
as dificuldades, mas de administrar 
os recursos que se têm e adequar-se 
à realidade. “Temos que unir forças 
para acharmos algumas soluções 
para coibir o vandalismo que está 
crescendo na região”, completou.

Cenário
O comandante do 40º Bata-

lhão de Polícia Militar de Estrela, 
major Marcelo de Abreu Fernan-
des, explicou que segurança não é 

o simples fato de enxergar um poli-
cial na rua. Existem fatores sociais 
e econômicos envolvidos. “Começa 
na família, com uma criação inade-
quada, que começa a cometer atos 
infracionais já aos 14 de anos, de-
pois dos 18 anos cometer crimes, 
pois a Brigada Militar trabalha na 
causa da violência”, explica.

O major cita que em Fazenda Vi-
lanova existe um número expressivo 
de adolescentes envolvidos com pe-
quenos delitos, que afrontam os po-
liciais e fogem de abordagens. “Tive-
mos há pouco tempo um caso de um 
policial que foi atropelado por um 
motociclista, quando tentou abordá-

lo. Uma pessoa que tem uma extensa 
ficha criminal. Agora, o policial está 
afastado há mais de três meses, sem 
previsão de retorno”, conta.   

Fernandes ainda ressaltou 
a situação da falta de efetivo e de 
horas-extras para atender as de-
mandas de policiamento. “A gente 
faz o máximo que a gente pode, 
com o que a gente tem. Se a gente 
não faz mais, é porque realmente 
não temos como”, justifica. Inclu-
sive, no turno da noite, existe um 
trabalho integrado com a BM de 
Bom Retiro do Sul, em que os poli-
ciais militares de serviço, fazem o 
monitoramento das duas cidades.

Números 
O titular da Delegacia de Po-

lícia, delegado Humberto Messa 
Röhrig, disse que a Polícia Civil 
também enfrenta o problema da 
falta de efetivo, contando ape-
nas com dois policiais na cida-
de. Além disso, um deles está na 
eminência de se aposentar. “Este 
policial é responsável pelo regis-
tro das ocorrências e pela inves-
tigação criminal. Então, todos os 
crimes que ocorrem aqui e, por 
ventura, não tenha a sorte de 
autuar em f lagrante, esta pessoa 
tem a obrigação de investigar”. 
Röhrig também alertou para a 

possibilidade do fechamento da 
delegacia na cidade. No municí-
pio, neste ano, foram registradas 
563 ocorrências, gerando 26 pro-
cedimentos de Maria da Penha, 
além disso encaminhados sete 
pedidos de prisões e instaurados 
101 inquéritos.

Para ele, a segurança públi-
ca começa na comunidade, com 
educação, oportunidades dos jo-
vens trabalharem e a valorização 
da escola. “Infelizmente, como 
o sistema prisional está falido, 
pois devia ressocializar e isso ho-
je isso não ocorre, prendemos um 
furtador de Fazenda Vilanova, 
mas ele não é encaminhado para 
o presídio para não se envolver 
com facções mais perigosas”, ex-
plicou.

Promessas
Conforme o vereador Leo 

Mota, coordenador do encontro, 
a parte negativa foi saber que 
a população está desamparada 
pelo reduzido efetivo, tanto da 
PC, quanto da BM. Mas por outro 
lado, ele achou válido que a po-
pulação soubesse pelos próprios 
responsáveis da segurança como 
está a situação. Principalmente, 

sobre a possibilidade do fecha-
mento da Delegacia de Polícia. 

O resultado da audiência fo-
ram promessas. O policiamento 
prometeu mais blitzes e também 
prisões, a partir da conclusão 
de algumas investigações que já 
estão em andamento. A Adminis-
tração Municipal tem um projeto 
para ampliar o vídeomonitora-
mento, abrangendo as saídas da 
cidade próximas à BR-386. 

Mota ficou responsável por 
montar um dossiê, com matérias 
publicadas sobre o assunto e 
documentos das ocorrências, e 
marcar uma audiência com o go-
vernador ou vice-governador do 
Estado. “Queremos mostrar que 
a situação está complicada para 
uma cidade tão pequena. Temos 
que pressionar por uma solução”, 
ponderou ele.

O vereador lamentou, ainda, 
a falta de participação de repre-
sentantes do Poder Judiciário e 
de conselheiros tutelares. “Te-
mos uma situação muito compli-
cada com menores de idade en-
volvidos com o tráfico de drogas 
e pequenos furtos. Precisaríamos 
da presença dos conselheiros”, 
comentou.

Cerca de 100 pessoas estiveram reunidas na sede da Câmara de Vereadores na quarta-feira, dia 25

GABRIELA HAUTRIVE

O evento reuniu cerca de 100 pessoas no auditório do Centro Administrativo de Poço das Antas

Audiência reuniu a comunidade na Câmara de Vereadores

DANIELA BARONI MARTINS
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Coristas de toda região se 
reuniram em Teutônia

notícias

TEUTÔNIA    CULTURA

Projeto reúne coristas de todo o Vale
DANIELA BARONI MARTINS 

O 
Município de Teutônia 
recebeu na noite de 
quarta-feira, dia 25 de 
novembro, o encerra-

mento do Projeto Encontro dos 
Corais – Edição Vale do Taquari 
RS – Formação, Documentação 
e Legado da Grande Arte. A pro-
gramação ocorreu na Associa-
ção da Água, do Bairro Langui-
ru, e contou com apresentações 
individuais de tenores, grupos 
de corais, da Orquestra de Teu-
tônia e de Renato Borghetti.

Conforme o secretário de 
Cultura e Turismo de Teutônia, 
Ariberto Magedanz, o momen-
to foi importante para tentar 
tornar o Canto Coral como Pa-
trimônio Imaterial. “Reunimos 
cerca de mil coristas de todas 
as cidades, para mostrar quem 

somos e quanto somos. Temos 
também um importante resgate 
histórico. A partir disso, pode-
mos buscar este reconhecimen-
to”, explicou. Magedanz destaca 
que atualmente são 280 corais 
em atividade na região.

Em Teutônia já existe uma 
lei que concede este reconhe-
cimento. “Surge agora a opor-
tunidade de mostramos este 
trabalho para todo o Estado. E 
possibilitará a busca de recur-
sos para qualificar esta arte”, 
destaca o secretário. Atualmen-
te, existem cerca de 50 corais 
atuantes no Município.

Projeto
O Projeto Encontro dos 

Corais promoveu no mês de 
novembro dez workshops em 
dez cidades do Vale do Taquari. 
Nestes encontros foram abor-
dadas questões relevantes para 

a manutenção e preservação 
dos grupos de Canto Coral da 
região, como noções de empre-
endedorismo, técnicas musicais 
e a história desta arte milenar. 
A intenção é impulsionar de ma-
neira inédita a geração de em-
prego e renda de toda a cadeia 
produtiva, em especial do canto, 
com vistas à sustentabilidade 
dessa grande arte.

Renato Borghetti tocou 
com a Orquestra de Teutônia
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Retroescavadeiras também podem ser arrematadas

notícias

WESTFÁLIA    LEGISLAÇÃO

  OPORTUNIDADE

Negociações sobre a Sanidade 

Avícola entram na reta final

MUNICÍPIO LEILOARÁ BENS INSERVÍVEIS
Na próxima quinta-feira, dia 3 de 

dezembro, Westfália leiloará nove lo-
tes de bens inservíveis. O leilão está 
marcado para às 10 horas, na Sala de 
Reuniões da Prefeitura, situada na 
Rua Leopoldo Fiegenbaum, nº 488, no 

Centro do Município. Os nove lotes es-
tão descritos na caixa.

Estão habilitadas para participar 
pessoas físicas e jurídicas que se ca-
dastrarem no Setor de Licitações da 
Prefeitura Municipal até uma hora 

antes do horário marcado para o iní-
cio do leilão. O pagamento deverá ser 
à vista, diretamente com o leiloeiro 
oficial. Nos casos de pagamento em 
cheque, o bem será liberado somente 
após a compensação.

Os bens poderão ser retirados de-
pois do pagamento integral do mate-
rial adquirido, devendo acontecer no 
prazo máximo de 15 dias úteis. Depois 
deste prazo, o comprador perderá o ar-
remate e não terá o valor ressarcido.

Mais informações sobre o funcio-
namento do leilão podem ser obtidas 
junto à Secretaria Municipal de Ad-
ministração, pelo telefone (51) 3762-
4553 ou e-mail licitacao@westfalia.
rs.gov.br.

Lotes disponíveis

LOTE 01 Automóvel Volkswagen Parati 16V Tour com 77cv; placas IKM6856; ano/modelo: 2002/2002 R$ 4.800,00

LOTE 02 Automóvel Volkswagen Gol Special 1.0 com 62cv; placas ILO9102; ano/modelo: 2003/2004 R$ 5.000,00

LOTE 03 Motocicleta Honda CG 125 FAN, 124cm³ de cilindrada; 12cv; placas IND7002; ano/modelo: 2006/2006 R$ 1.200,00

LOTE 04 Retroescavadeira New Holland, modelo LB 90, 4x4, cabina fechada com ar condicionado, placas IQZ8197; ano fabricação 2010 R$ 55.000,00

LOTE 05 Retroescavadeira, modelo RK406B, 4x4, marca Randon, cabina aberta, motor com 110cv; placas IQA6406; ano fabricação 2009 R$ 49.000,00

LOTE 06 Caminhão GM Chevrolet 12.000 Custo, tração 4x2; cor branca; carroceria: com implemento; ano de fabricação 1990,  R$ 7.200,00

 modelo 1990, 12,00 PBT/3P, placas ICX9747; motor a diesel

LOTE 07 Caixa de som Frahm; rádio portátil Toshiba com CD; 01 central de alarme Mastertec Smart2; 9 câmeras digitais; 1 fragmentadora R$ 490,00

 de papel; 1 máquina de escrever; receptor de parabólica; 4 relógios ponto; 01 central telefônica e 2 aparelhos de telefones; 06 aparelhos

 de ar condicionado, 04 splits; 01 enceradeira; 01 fogão a gás; 01 forno industrial; 02 liquidifi cador; 02 ventiladores; 01 DVD e 05 videocassetes
LOTE 08 04 Andadores; 01 balança; 02 cadeiras de roda; 01 cilindro de oxigênio; 02 focos clínicos; 04 suportes de soro; 03 macas com R$ 580,00

 colchonetes e 01 maca ginecológica; e 02 negatoscópios; cadeira Odontológica Dabi Atlante com refl etor, estofamento com acabamento
 em courvim com branco gelo, com refl etor e mocho
LOTE 09 Aproximadamente 70 cadeiras escolares; aproximadamente 07 cadeiras escolares com prancha; aproximadamente 10 cadeiras escolares R$ 490,00

 infantis; 03 mesas escolares redondas infantis; aproximadamente 04 cadeiras estofadas; 04 cadeiras secretária e aproximadamente

 61 mesas escolares; 01 armário de escritório; 01 balcão de recepção; 01 balcão de cozinha; 16 beliches de madeira maciça infantis; 

 01 banco com 3 lugares; 04 estantes de aço; 01 cortina persiana com 2 partes; 01 tampo de banheiro com torneira; 01 mesa de centro; 

 06 mesas; 07 mesas de computador; 04 quadros escolares; 03 partes de mesas de escritório, 01 prateleira

DIVULGAÇÃO

N
a sexta-feira, dia 20, ocorreu na Sala de 
Convergência da Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Sul (RS), em Porto Alegre, 
a reunião final acerca do pleito de reivin-

dicações construído por um conjunto democrático 
de audiências públicas com foco nas adequações da 
atual legislação sanitária avícola. Na oportunidade, 
diversas autoridades estiveram reunidas.

Após rodadas de reuniões sobre o tema, que da-
tam de meados do segundo semestre de 2013, envol-
vendo todas as instâncias cabíveis para uma possível 
resolução do atual impasse existente na legislação 
sanitária avícola vigente, a reunião final contou com a 
presença de diversas autoridades estaduais e do Vale 
do Taquari. Os trabalhos foram coordenados pelo de-
putado estadual Elton Weber, que realizou um breve 
relato de toda a trajetória percorrida até a presente da-
ta, frisando a importância da adequação da presente 
legislação para com o contexto da agricultura familiar 
envolvida no processo de criação de aves de corte.

Em sua manifestação, o deputado federal Heitor 
Schuch, articulador da audiência pública federal ocorrida 
em 25 de agosto, em Brasília, enalteceu a presença do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa), 
com resposta aos pleitos lá encaminhados. Observou que a 
preocupação com a respectiva legislação não afeta apenas 
o RS, mas todo País e, em especial, os agricultores familia-
res envolvidos no processo de produção de aves de corte.

Em sua fala, o coordenador de Sanidade Animal do 
Mapa, Guilherme Marques, fez um resgate histórico de 
todo processo sanitário avícola, observando a presente 
situação cômoda em que o Brasil se encontra, ressal-
tando a necessidade da manutenção deste “status” pa-
ra fins de comércio exterior da carne aqui produzida. 
Já para o coordenador de Sanidade Avícola do Mapa, 
Bruno Pessamílio, a preocupação para com a sanidade 
avícola é uma constante e a vigilância faz-se necessária 
pois há diversos focos no mundo, com várias enfermida-
des avícolas, e que podem, caso não haja um eficiente 

controle e manejo sanitário, comprometer a produção 
e o comércio da carne avícola produzida aqui.

Na sequência, Pessamílio apresentou as res-
postas aos pleitos encaminhados por ocasião da 
audiência em Brasília:

Isenção da colocação de piso em concreto em 
toda extensão do aviário: principal argumento 
baseia-se na elevação substancial dos custos de 
instalação, inviabilizando os empreendimentos. O 
referido pleito foi acatado sem restrições;

Não obrigatoriedade da construção de casa apoio 
(banheiro e escritório) com planta mínima: principal argu-
mento reporta-se ao investimento em estrutura, que refle-
te em pouca ação sanitária e de alto custo quando compa-
rada a outras medidas mitigantes apresentadas. Para esta 
ação, a representação do Ministério avaliou ser descabida 
a exigência de casa apoio de porte previsto na atual legisla-
ção, observando da necessidade de estrutura que ofereça 
o mínimo de condições para com suas características cor-
relatas, ou seja, dimensões mínimas que permitam mobili-
dade e que atendam aos seus preceitos propostos;

Redução da distância para instalação de aviários pa-
ra aves de corte de 3.000 metros para 500 metros, das uni-
dades produtoras de ovos férteis, frigoríficos, fábricas de 
rações e incubatórios: principal argumento focou no fato 
de que, com raio de 3 quilômetros na grande maioria dos 
municípios da região e porque não do Estado, seria desen-
cadeada uma reação que culminaria em forte processo de 
estagnação da atividade e, por consequência, uma retração 
da produção, que poderia apresentar um impacto desola-
dor na economia das famílias, comunidades, municípios, 

Estado e País, sem mencionar os irreparáveis prejuízos de 
ordem social, principalmente os voltados à sucessão rural. 
Para o Mapa, a reversão das distâncias fica inviabilizada 
por uma série de fatores e todos eles voltados a exigência 
dos mercados internacionais, observando que já existe me-
canismo de avaliação para instalação de empreendimen-
tos avícolas em distâncias inferiores a 3 quilômetros, que é 
denominado de checklist da Sanidade Avícola, documento 
este que é composto, na atualidade, por 27 questões obje-
tivas e que, conforme os somatórios das respostas, resulta 
em um dos seis níveis de riscos estabelecidos: Desprezível, 
Muito Baixo, Baixo, Médio, Alto e Muito Alto.

No Estado, o nível de risco máximo adotado é o baixo, 
cabendo, desta forma, três níveis de enquadramento. Pelo 
conjunto de 14 medidas mitigantes compiladas das quatro 
audiências públicas realizadas pelo interior do Estado du-
rante este ano e apresentadas no pleito, serão acrescidos 
três itens no atual checklist, que totalizará, então, 30 ques-
tões, diluindo ainda mais os enquadramentos.

No uso da palavra, o prefeito de Westfália, Sérgio 
Marasca, reiterou a necessidade da definição de distân-
cia mínima, mas salientou os avanços percebidos na ca-
minhada, frisando que os produtores têm preocupação 
com a sanidade dos plantéis, mas, por outro lado, pos-
suem toda uma infraestrutura concebida para produção 
e que precisa ser merecedora de uma atenção especial, 
sob pena de forte impacto tanto de ordem econômica co-
mo social. O chefe do Executivo mencionou ainda o fato 
de que a maior parte das doenças avícolas são transmiti-
das por aves migratórias, as quais não se têm qualquer 
controle, questionando, desta forma, as atuais limita-

ções impostas pela legislação vigente. Observou que do 
total de 830 milhões de aves abatidas no RS durante o 
ano passado, 552 milhões, segundo levantamento da 
Emater-RS, são oriundos de produtores estabelecidos 
nas áreas de conflito, reiterando sua preocupação.

Durante sua manifestação, o extensionista rural da 
Ascar/Emater-RS de Westfália, Marcelo Müller, exter-
nou sua preocupação para com as famílias rurais que 
acreditaram na proposta da avicultura de corte e reali-
zaram altos investimentos na área, e que, até agora, esta-
vam a mercê de uma legislação concebida para áreas de 
extensão, limitando a agricultura familiar no processo. 
Ele observou a falta de harmonia nos discursos firmados 
pelo Mapa de Brasília e sua extensão no Sul, frisando a 
falta de socialização das informações por parte do Mapa 
RS, Comitê de Sanidade Avícola e a própria SEAPPA, 
reivindicando a inclusão de acentos no respectivo Co-
mitê para Famurs, Secretaria de Desenvolvimento Ru-
ral – SDR e FETAG-RS, visto suas representatividades 
frente ao setor produtivo envolvido. Müller ainda falou 
da necessidade das equalizações na presente legislação 
sanitária avícola, sob pena de estagnação no processo de 
produção, acarretando perdas e prejuízos a serem per-
cebidos de forma mais contundente a partir de 2018 e 
2019, quando as atuais estruturas em uso necessitarem 
de reparos, reformas ou adequações. O extensionista 
manifestou sua satisfação em ver que todo trabalho em 
prol da grande causa avícola de corte resultou no acolhi-
mento de quase a totalidade dos itens prospectados nos 
processos de audiências públicas acerca do assunto.

A partir deste momento, será necessária a forma-
tação de parcerias no sentido de dispor nos 30 itens que 
irão compor o novo checklist, todas as modalidades pos-
síveis de forma a beneficiar o maior número possível de 
produtores. Para os próximos dias, será marcada uma 
reunião de encontro e avaliação do atual checklist, bem 
como a modulação dos itens adicionais a serem acres-
cidos e, para meados de fevereiro do próximo ano, está 
marcada a promulgação oficial das alterações obtidas.Autoridades de Westfália participaram da reunião em Porto Alegre
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Falece ex-prefeito 
Elton Klepker

PALOMA GRIESANG

F
aleceu nesta quinta-feira, dia 26, aos 87 anos, o primei-
ro prefeito de Teutônia, Elton Klepker. Ele enfrentava 
problemas de saúde há algum tempo e estava interna-
do desde o dia 09 de outubro no Hospital Ouro Branco, 

em Teutônia. Foi velado junto às câmaras mortuárias da Comu-
nidade Martin Luther, no Bairro Alesgut, e sepultado no fim da 
tarde de ontem, no Cemitério Evangélico Martin Luther. Kle-
pker deixa enslutados a companheira Iria, os dois filhos Nestor 
e Guido, três netos Henrique, Natália e Carolina, e bisnetos.

O prefeito de Teutônia, Renato Airton Altmann, decretou 
três dias de luto oficial no Município. No Centro Administrati-
vo, as bandeiras estão hasteadas à meio mastro. O Município 
ofereceu, à família, para que o corpo pudesse ser velado junto 
ao Centro Administrativo. Os familiares preferiram realizar o 
velório nas câmaras mortuárias.

Klepker foi um dos líderes do movimento emancipacionis-
ta, que tornou Teutônia um município, em 1982. Ele foi primei-
ro prefeito da cidade, eleito para o período de 1983 a 1988. 

Histórico
Nascido em 13 de abril de 1928, logo aos 11 meses de ida-

de enfrentou uma poliomelite (paralisia infantil). Doença essa 
que o deixou paraplégico. Iniciou a vida escolar aos 6 anos de 
idade no Grupo Escolar Languiru, hoje a Escola Estadual Go-
mes Freire de Andrade. Aos 11 anos, entrou para o internato 
da Escola Evangélica Alberto Torres, onde formou-se como 
Auxiliar de Escritório, em 1945. Continuou os estudos na insi-
tuição e em 1948 se formou contador  com a primeira turma do 
técnico de contabilidade do educandário.

Voltou para Teutônia, até então distrito de Estrela, em 
1949, no ano seguinte asumiu o cargo de escrivão distrital da 
Escrivania Distrital de Languiru, posição que ocupou por 17 
anos. Ele também instalou em Languiru o primeiro Escritório 
Contábil. Através do escritório esteve envolvido na fundação 
de várias cooperativas.

Vida política
Klepker sempre foi envolvido com o meio político. Com po-

sicionamento forte e homem de convicção, tinha muitos admi-
radores e também adversários. Em 1969 foi eleito vereador de 
Estrela com 763 votos, sendo o segundo mais votado naquele 
pleito. Antes, em 1963 já havia participado de um movimentou 
que tentou emancipar os distritos de Teutônia, Canabarro e 
Languiru, porém este pleito não obteve sucesso.

O movimento foi retomado em 1975, novamente com a 
participação e a liderança de Klepker. Após as articulações do 
movimento emancipacionista, em 1981 a criação de Teutônia 
foi aprovada em plebiscito. Em outubro de 1982 ocorreu a pri-
meira eleição para prefeito. Elton Klepker foi então eleito o pri-
meiro prefeito de Teutônia, tendo como vice Silvério Luersen, 
para o período de 1983 a 1986 e com mais 2 anos de mandato 
prolongado, portanto, governou até 1988. Ele ainda foi eleito 
para outro mandato como prefeito em 1992, como candidato 
único, governando de 1993 a 1996.

Em seu primeiro mandato construiu o Centro Administra-
tivo Municipal e projetou toda esta área que hoje compreende 
o Bairro Centro Administrativo. Esteve à frente do município 
em 1983, ano em que Teutônia teve o analfabetismo erradica-
do. Ele realizou ainda a construção de obras importantes como 
escolas, creches, sedes de entidades, estradas e pontes. Ele di-
ficilmente fazia inauguração das obras, pois dizia que preferia 
pensar nas próximas.

No segundo mandato fez outras obras de infraestrutura 
como pavimentações asfálticas. Foram cerca de 70 km de es-
tradas asfaltadas em direção ao interior. Foi nesse mandato 
também que ocorreu um episódio curioso. Enfrentando pro-
blemas de saúde e com dificuldades de se locomover, Klepker 
já não podia mais exercer o cargos de prefeito do seu gabi-
nete. Mas sem querer abrir mão da posição, descobriu que 
legalmente poderia transferir o gabinete para qualquer outro 
local que ficasse dentro da cidade. Transferiu então para sua 
casa, de onde continuou seu trabalho como prefeito.

Teutônia: orgulho de Klepker
Teutônia era um dos maiores orgulhos de Klepker. Em 

uma de suas últimas entrevistas, para a Folha Popular em 
2014, com orgulho ele declarou que Teutônia era um muni-
cípio que tinha dado certo. “Teutônia é um município que 
deu certo. Isso não foi dito por um prefeito, ou por dois, mas 
por todos. O povo é que julgou isso”, declarou. A justificati-
va para o sucesso da cidade, segundo ele, era a gestão da pri-
meira administração. “Se os primeiros prefeitos são bons, 
os outros não vão ficar atrás, todos procuram desenvolver 
bem Teutônia, da mesma maneira”, afirmou.

Liderança de entidades e cooperativas
Elton Klepker esteve à frente da criação de várias institui-

ções e cooperativas. Uma das de maior destaque ocorreu em 
13 de novembro de 1955. Ele participou da criação da Coope-
rativa Agrícola Mista Languiru, a Cooperativa Languiru, exer-
cendo o cargo de gerente. Em 1971 assumiu a presidência da 
cooperativa até 1982. Presidindo a Languiru realizou palestras 
em outros estados sobre o cooperativismo. Em 1975, depois 
de convite feito em Brasília, Klepker recebeu a visita do então 
presidente Ernesto Geisel, em função da festa de comemora-
ção dos 20 anos da Cooperativa Languiru.

Em 1981, ele fundou e passou a presidir outra cooperativa 
importante em Teutônia e na região, a Cooperativa de Crédito 
Rural Ouro Branco – Crediouro, o Sicredi.

De acordo com alguns registros, Klpeker esteve envol-
vido ainda na fundação da Associação Beneficente Ouro 
Branco (mantenedora do Hospital Ouro Branco, a qual diri-
giu por algum tempo), também participou da instalação da 
CCGL (hoje Lactallis). Há relatos da participação e orienta-
ção de Klepker na fundação da Cooperativa de Eletrificação 
Rural Teutônia, a Certel.

TEUTÔNIA    ADEUS AO PRIMEIRO PREFEITO

Ele foi um dos líderes emancipacionistas de Teutônia e faleceu nesta quinta-feira, dia 26

FOTOS: ARQUIVO FP

Durante sua 
segunda gestão, 

Klepker 
transferiu o 

gabinete para 
sua casa

Klepker na 
primeira 
gestão no 
gabinete 
no Centro 
Administrativo

Klepker quando presidente da Cooperativa Languiru

Klepker com lideranças políticas 
em frente ao Centro Administrativo

LUCAS LEANDRO BRUNE

Na Prefeitura, as bandeiras estão à meio mastro

Em sua última entrevista à Folha Popular, Klepker 
declarou que Teutônia era um município que deu certo
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E
m tempos de crise, nada 
melhor que o reaprovei-
tamento de materiais 
para economia. Mas esta 

não é a principal vantagem vis-
lumbrada por quem aposta nes-
ta proposta. O olhar pelo todo, a 
consciência ambiental e ecológica 
pesam ainda mais. Para que com-
prar algo novo e caro, se é possível 
fazer coisas lindas com materiais 
que iriam para o lixo e estariam 
poluindo o meio ambiente e ge-
rando transtornos e serviço para 
outras pessoas?

Nadia Cristina Brackmann 

é uma jovem adepta desta pro-
posta. Em seu trabalho atual na 
Academia de Hidroginástica e 
Natação Corpo e Água, assim co-
mo no anterior, quando atuava 
no Agrocenter, sempre buscou 
alternativas sustentáveis quando 
o assunto era embelezar e deco-
rar ambientes. Na época de Na-
tal, a motivação é ainda maior. 
"Como gosto disso e consigo fazer 
algumas coisas diferentes, já fico 
encarregada desta parte na em-
presa. E fico feliz porque tenho 
recebido muitos elogios e conse-
guido contagiar outras pessoas 
com esta ideia", explica.

Neste ano, Nadia surpreendeu 
o público, em especial as crianças 

que frequentam o local, com um 
lindo boneco de neve no jardim, 
todo ele produzido com copos de 
plástico e outros materiais reciclá-
veis. "Deu bastante trabalho, por-
que os copinhos pequenos de café 
eram difíceis de grampear, mas 
com um pouco de paciência deu 
certo", conta.

Além disso, na recepção, pre-
parou singelas boas-vindas com os 
votos de FELIZ NATAL. "Foi uma 
ideia bem simples, mas ficou boni-
to, acho que o pessoal gostou", des-
taca, contando que é fácil encon-
trar estas garrafinhas pequenas de 
vidro. Basta pedir licença e levar o 
lixo num local onde há concentra-
ção de pessoas para beber cerveja.

Nadia pintou as garrafas de 
branco, colocou um lacinho, le-
tras fabricadas com material EVA 
e, para completar, reaproveitou 
alguns arranjinhos natalinos do 
ano anterior, para dar o resultado 
final. "Penso que seria interes-

sante as pessoas utilizarem mais 
estes materiais. Dá para fazer 
coisas lindas e surpreender as 
pessoas pela criatividade. Eu pro-
curo ideias na internet e dou meu 
toque pessoal na hora de fazer", 
finaliza.

inclusive
TEUTÔNIA    INOVAÇÃO

Boneco de neve todo feito
com copos de plástico

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Geralmente abordo o tema idosos ou tercei-
ra idade, mas hoje gostaria de abordar um qua-
dro específico, e nem sempre atribuído somente 
a uma faixa etária: a pessoa acamada. Seja por 
um motivo de acidente, cirurgia ou algum mal 
que acomete um indivíduo, o cuidado para 
manter a boa saúde de alguém que precisa ficar 
restrito ao leito é importante para a manuten-
ção do bom estado geral, diminuindo o risco de 
infecções, desnutrição e problemas de pele.

Quando não praticamos exercícios físicos 
de forma regular, perdemos massa muscular. Po-
rém, se você que lê esta coluna não tem nenhum 
problema de locomoção, pelo menos ainda tem 
a capacidade de realizar suas tarefas rotineiras 
de forma tranquila, ou seja, ainda é ativo. Agora, 
imagine quem passa as 24 horas do dia no leito. 
Com certeza a perda muscular é muito significa-
tiva, e precisa ser reparada. Geralmente o cui-
dado maior vem da parte da fisioterapia, com 
os estímulos necessários e cabíveis dentro das 
necessidades, mas também via nutricional.

O controle alimentar para que o paciente 
nem ganhe muito peso e nem fique magro de-
mais é necessário. Isso porque um paciente com 
sobrepeso é de difícil manejo, e pode sofrer mais 
com o tratamento. Já o paciente desnutrido 
pode sofrer de episódios seguidos de infecção, 
devido à fragilidade do sistema imunológico, fal-
ta de massa muscular e também maior dificul-
dade para cicatrizar as feridas de compressão, 
muito comuns, porém que podem ser evitadas 
com medidas simples, como hidratação da pele, 
consumo abundante de líquidos e proteínas de 
boa qualidade e mudança de decúbito, ou seja, 
mudar o lado onde está deitado.

Sendo assim, a dieta de um paciente acama-
do deve conter bons níveis de proteínas, sendo 
que parte delas deve vir de alimentos de origem 
animal. Também consumir alimentos ricos em 
fibras, para manter o intestino funcionando re-
gularmente, uma média de pelo menos 2 litros 
de água por dia e, em casos especiais, lançar 
mão de suplementos que facilitem a cicatriza-

ção de feridas e a ingestão de nutrientes, caso o 
paciente tenha pouca ingestão via oral.

Aumentar o fracionamento das refeições, e, 
se necessário, a consistência, também facilitam 
a aceitação do cardápio e a possibilidade de me-
lhora no quadro geral. Com uma boa nutrição, 
todo o trabalho realizado pelas demais áreas 
também requisitadas em muitos casos tais co-
mo fisioterapia, fonoaudiologia, enfermagem, 
educação física e medicina torna-se facilitado e 
também potencializa resultados. Deve-se sem-
pre pensar no indivíduo como um todo, onde 
várias peças se encaixam para um bom resulta-
do final. 

Agora com a chegada do verão, o cuidado 
com hidratação e higiene dos alimentos é fun-
damental, prevenindo a desidratação e toxi-
infecções alimentares. Por isso, cuidar da pro-
cedência dos alimentos é essencial, além da boa 
conduta durante o preparo. Desta forma, você 
estará colaborando com a qualidade de vida do 
seu ente querido. 

NUTRIÇÃO
Nutricionista Gabriela Jacinto

gabijacinutri@gmail.com

CUIDANDO DOS ACAMADOS

é uma jovem adepta desta pro- Nadia pintou as garrafas de 
branco, colocou um lacinho, le-

Decoração com materiais
recicláveis é alternativa diferente

FELIZ NATAL com garrafas de vidro pintadas
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U
m tempo de mudanças rápidas, comu-
nicação ágil, informação em excesso, 
consumismo, muitos contatos, mas 
poucos relacionamentos e convivên-

cia. Relações cada vez mais frágeis e superficiais. 
Com uma reflexão sobre como o ser humano se 
situa e vive em meio a tudo isso, o sociólogo e 
mestre em Teologia, Giovanni Mattiello, iniciou 
sua palestra sobre  Valores Humanos em mais 
uma edição do chá da Liga Feminina de Comba-
te ao Câncer de Teutônia. Reflexões profundas 
sobre a vida, o dia-a-dia, as novas tecnologias, as 
crises, o mundo em transformação e os relaciona-
mentos humanos pautaram a temática. Tudo is-
so, num ambiente descontraído, com lindas can-
ções apresentadas pelo palestrante, cujas letras 
também conduziam a reflexões.

Atualmente, a sociedade do consumo e o rit-
mo frenético do dia-a-dia faz faz as pessoas sacri-
ficarem seu tempo para ter. Giovanni convidou 
os participantes a refletir sobre o ser e o viver no 
presente, sobre as coisas que realmente impor-
tam e fazem diferença na vida de cada um. Citou 
exemplos práticos, como o caso de um jovem 
amigo que expressou seu desejo de morar num 
lindo sítio no interior e que ficou surpreso ao ser 
chamado de mentiroso pelo amigo. Por quê? Sim-

plesmente porque acabara de comprar um apar-
tamento no movimentado centro da cidade. E a 
resposta: mas agora, hoje, preciso fazer isso. Com 
este exemplo, Giovanni conclamou para refletir 
sobre as escolhas que fizemos, que tantas vezes 
são inconscientes e incompatíveis com o sonhos 
que alimentamos. "Nesta sociedade, nada é pro-
fundo, tudo é rápido e fugaz. Vivemos como se es-
tivéssemos dentro de um trem bala, que impede 
de ver a paisagem externa devido à sua velocida-
de. Comparem e analisem a diferença entre via-
jar num destes ou na bela Maria Fumaça da Serra 
Gaúcha, que tem amplas janelas, anda devagar e 
permite admirar a paisagem", exemplificou.

O palestrante lembrou que as pessoas que-
rem saúde, mas não vivem de forma saudável e 
estão adoecendo. "Precisamos promover e traba-
lhar por um futuro com o retorno do ser. Se de-
sejamos coisas bonitas, precisamos viver assim. 
Necessitamos urgentemente alinhar o discurso 
com a prática", enfatizou.

Mattiello já realizou mais de 450 palestras em 
90 cidades, para públicos das mais diferentes ida-
des. Além de dois CD independentes, que trazem 
canções que dialogam com a alma e conversam com 
os sentimentos mais profundos, neste ano lançou 
seu primeiro livro, entitulado "Nas trilhas da espe-
rança". Ao final da programação, os participantes 
puderam adquirir o livro num momento de autógra-
fos e interação do público com o palestrante.

Recepção colorida
As voluntárias da Liga Feminina de Combate 

ao Câncer de Teutônia surpreenderam o público 
participante do tradicional coquetel com pa-
lestra já na recepção. O evento foi realizado na 
segunda-feira, dia 23 de novembro, à noite, na 
Associação da Água, em Languiru. Na chegada, 
todas integrantes chamavam a atenção e colo-
riam o ambiente com seus cabelos cor de rosa.

A ideia foi da presidente Margrit Grave, na in-
tenção estimular a conscientização e também de 
estimular o espírito positivo e dar força às pacientes 
quando passam pela fase da perda de cabelos du-
rante tratamento de quimioterapia. A proposta te-
ve adesão e apoio de todo o grupo e a surpreendeu o 
público, trazendo ainda mais vida ao ambiente.

Além da palestra, o evento teve a participa-
ção do Grande Coral Teuto-Brasileiro, que fez a 
abertura contando um pouco da sua experiên-
cia de representar o País na Europa e apresen-
tou alguns cantos desta turnê. Ao final do even-
to, o grupo retornou ao palco para mais duas 
canções, deixando uma mensagem especial ao 
público e homenageando a Liga, lembrando o 
Outubro Rosa e Novembro Azul com a apresen-
tação de um laço nas cores rosa e azul durante 
o espetáculo.

Esta foi a 7ª edição deste evento promovido 
anualmente pela Liga. A presidente Margrit agra-
deceu a todos que apoiam o trabalho da entida-
de, em especial a todas mulheres voluntárias que 
atuam nesta missão de ajudar aos outros.

ANJO DE VIDRO
Essa história que vou contar não é um conto, aconteceu 

comigo  essa semana. Achei tão bonita que pensei em escre-
ver. Estávamos eu, minha mãe e minha avó no banco. Minha 
avó ia pegar a aposentadoria dela e eu e minha mãe nos sen-
tamos do lado de uma moça. Ela logo nos cumprimentou, 
coisa rara de se ver hoje em dia, até em nosso pequeno mu-
nicípio. Também elogiou minha mãe pelos seus olhos e cabe-
lo. Ninguém mais faz isso. Falou bem de mim. Era só alegria. 
Enquanto minha vó verificava os negócios bancários dela, 
nós ficamos lá... Seu nome, Ana Glória, que nome mais lindo 
pensei comigo mesma. Vinha da Paraíba e está residindo há 
poucos meses em nosso município... 

Nos poucos minutos que conversamos, ela passou uma 
enorme alegria de viver, um sorriso caloroso, bondoso e muita 
paz de espírito. Na hora da despedida, deu aquele abraço bem 

apertado, de quem realmente gosta da gente, aquele abraço que 
acolhe, que aconchega e que demonstra carinho. Ana Glória é 
uma moça pequena, com um coração do tamanho do mundo. 
Já é minha amiga no faceboock... Depois de conhecê-la fiquei 
pensando nos valores das pessoas hoje em dia. Ninguém mais 
cumprimenta, elogia, abraça. O que está acontecendo? Nós que 
somos de um município pequeno, tínhamos que ter por hábito 
cumprimentar as pessoas. Sei lá, mesmo que as pessoas achem 
estranho em um primeiro momento, vamos tentar cumprimen-
tar as pessoas nas ruas? Se elas não cumprimentarem, elas que 
são mal educadas. Vamos elogiar mais. As pessoas ficam felizes 
com um elogio. Se a sua amiga está bonita, diga: - Você está mui-
to bonita. Se sua esposa está bonita, arrumou os cabelos. Essa 
é uma dica para os maridos e namorados, digam: - Como você 
está linda!!! E nunca, jamais esqueçam de dizer aos seus pais, 

familiares e amigos, todos, todos os dias, o quanto você os ama. 
Mais uma coisa, jamais prejudique uma pessoa, ao contrário, 
ajude-a. Lembre-se, nem que demore, existe a lei do retorno... 
Tudo que você faz de mal, vai retornar...

O mundo se transformou em pessoas que só pensam  no 
TER, não no SER. Depois que conheci Ana Glória, todos es-
ses sentimentos vieram à tona. Não espere para amanhã o 
que você pode fazer hoje. Pessoas como ela são anjos de vidro 
enviados por Deus, para nos ensinarem a sermos melhor... E 
ela me ensinou.

CONTOS DA DARA
DARA EMANUELLE PARISOTTO ALLEBRANDT

ESCRITORA.DARA@GMAIL.COM
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TEUTÔNIA     CHÁ DA LIGA FEMININA DE COMBATE AO CÂNCER

A Universidade Unopar vai realizar dia 12 de 
dezembro o vestibular solidário.

Nesta edição , o candidato doará um kg de ali-
mento ao invés de pagar a taxa de inscrição, e todos 
os mantimentos arrecadados será doado a Vovolar.

O candidato ainda vai concorrer a uma bolsa de 
estudos de 50% do valor do curso

A Unopar tem 40 anos de tradição e quali-
dade de ensino reconhecida pelo MEC. O aluno 

escolhe  seu curso a distância e estude quando 
e onde quiser. O diploma é igual ao presencial, o 
material didático é gratuito .

Comece o ano transformando seu futuro. Faça o 
Vestibular Solidário Unopar  EAD.

 Prova dia 12 de dezembro. Inscreva-se já: 
unopar.br .Conheça o Polo Unopar Lajeado ou 
ligue: 3709-3145.. Unopar. Mais próxima, para 
você ir mais longe.

UNOPAR REALIZA VESTIBULAR
SOLIDÁRIO EM PROL DA VOVOLAR

LAJEADO    AÇÃO SOLIDÁRIA 

UCIANA RUNEUCIANA RUNE

plesmente porque acabara de comprar um apar-

Palestra aborda valores humanos

FOTOS: LUCIANA BRUNE

Integrantes da Liga usaram cabelos cor de rosa
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A casa, como espaço de vida, pode fazer bem ou mal à 
saúde. Espaços cheios demais, bagunça, acúmulo de coisas 
sem uso, memórias de tempos tristes ou de excessiva refe-
rência ao passado – tudo isso produz mal-estar, ansiedade 
e mesmo depressão. Cada cômodo tem uma função simbóli-
ca que precisa ser respeitada e que precisa acontecer, f luir 
nesse espaço. Quando isso não acontece, sentimos que a vi-
da não deslancha, nos sentimos trancados e sem ação.

Assim, a função psicológica da cozinha é manter vivo 
o fogo sagrado do lar, o sentimento de família que nutre 
a todos. A mesa de jantar é o espaço de alimentar a fra-
ternidade e discussões não devem ocorrer nem aqui, nem 
no quarto, mas serem reservadas para a sala de estar, que 
nos remete ao conselho da tribo, o lugar das deliberações. 
Pessoas que comem em pé, famílias que não sentam juntas 
para comer, casais que discutem suas finanças no quarto 
de dormir e amar estão todos bloqueando sua energia vital 
e fazendo um uso equivocado e doente de seus espaços.

Como parte da casa terapêutica, o jardim representa 
o nosso paraíso privado, um cais de serenidade que se 

contrapõe ao estresse do mundo exterior, onde tantos 
eventos fogem ao nosso controle. Paz e tranquilidade são 
os sentimentos que um jardim vivido nos evoca. Aqui não 
se trata de um paisagismo caro e sem identificação com o 
morador, feito mais por necessidade de ostentação social 
do que pelo desejo de usufruir do contato com a Natureza. 
Também não estamos falando do jardim que se torna um 
fardo financeiro e de trabalhosa manutenção, que serve 
para separar um membro da família de todos os demais, 
alimentando uma obsessão. O jardim não precisa, na ver-
dade, nem ser um espaço físico concreto, mas um senti-
mento, um desejo de cultivar, representado até mesmo 
por uma f loreira na janela ensolarada de um apartamento 
ou por um conjunto de vasos sob um poço de luz.

A hipótese científica da biofilia (do grego “amor aos 
seres vivos”) sustenta que existe uma tendência genética 
nas pessoas a se sentirem atraídas por outras formas de 
vida. Acredita-se que a vivência desse amor seja protetora 
para a saúde mental e física e que o contato estreito com 
a natureza seja um importante fator de qualidade de vi-

da. Para desfrutar desse benefício, olhe para o seu jardim 
todos os dias e tente passar pelo menos meia hora ao ar 
livre. Plante e colha alguma coisa que alimente você, mes-
mo que seja uma simples erva aromática. Se quiser ir mais 
longe, pratique o ritual da Hora Mágica, sugerido pelas 
autoras Kathryn Robin e Dawn Ritchie no livro The Emo-
tional House (Ed. Ground, 2009):

A hora mágica é assim chamada pelos cineastas por-
que o céu mostra os melhores matizes de azul e púrpura 
para filmar. Tudo fica mais belo sob essa luz, exatamen-
te uma hora antes de o sol nascer ou se por. Com um chá 
de ervas quente ou gelado nas mãos, vá lá para fora nesse 
horário e injete no seu dia alguns minutos de serenidade. 
Todas as coisas começarão a parecer um pouco mais bri-
lhantes e belas. Respire e contemple o grande quadro da 
vida. Jardine-se!

Cidade Horta

Michele Valent

MdValent@gMail.coM

O JARDIM TERAPÊUTICO

GABRIELA HAUTRIVE

inclusive

AGENDA    EVENTOS

Sábado (28 de novembro):
* Grupo Presença. Início 23h30min no Country Clube;
* Fandango com janta do CTG Estância do Siqueira. Início às 

20 horas com janta e a partir das 23 horas animação do Grupo 
Chão Aquerenciado.

Domingo (29 de novembro):
* Festa da Melhor Idade com Banda Embalo Legal. Início 14 

horas no Country Clube;
* Banda Champion. Início 20h30min no Country Clube;
* Baile do Esporte Clube Flamengo de Linha Germano - Teu-

tônia. Início 9 horas com jogos de veteranos, 12 horas almoço e 
14 horas reunião dançante com Grupo Criados na Campanha e 
Banda Sempre Alegre.

“Quem deseja ver o arco-íris, precisa apren-

der a gostar da chuva. ”

“Não existe nada de completamente errado 

no mundo, mesmo um relógio parado, consegue es-

tar certo duas vezes por dia.”

Paulo Coelho

MAIS ELAS    FRASES DO DIA    

Estes são alguns temas que estarão em debate no úl-
timo Mais Elas deste mês de novembro. Neste sábado, a 
partir das 13 horas, na Rádio Popular FM, o médico uro-
logista Gustavo Fiedler fala sobre estes temas e esclare-
ce inúmeras dúvidas sobre exames, diagnóstico, trata-
mentos e prevenção de doenças. 

Você sabe o que faz um médico especializado em uro-
logia? Não apenas o câncer de próstata estará em pauta, 
mas a saúde de homens e mulheres quando o assunto  
são as doenças do sistema urinário, desde uma simples 
infecção urinária, incontinência urinária, até um câncer 
de bexiga ou mesmo de próstata.

Fique ligado, neste sábado, com a parceria de lojas 
Casarão Verde, Clínica Sotelo, Univates e Bella Cantina.

NOVEMBRO AzUL, PREVENçãO 
DO CâNCER E SAúDE DO HOMEM

CHARGE    

QUADRINHOS    

PARA COLORIR  
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Edmundo Carvalho Pott esteve de 
aniversário no dia 24 de novembro. 
Homenagem dos Pais Cristina e Hércio, 
parentes, amigos e em especial dos colegas 

do Grupo Popular. Parabéns!

ARQUIVO PESSOAL

EM DEsTaQUE    

Sábado, dia 21 de novembro, foi dia de comemo-
rar o 1º aninho da pequena Lívia, filha de Diego Gär-
tner e Danixa Kuhn Gärtner, na Associação Atlética 
Certel, em Teutônia.

E a equipe da ND Haus não deixou por menos! 
Estava tudo lindo, divertido, criativo e muito gos-
toso. A decoração do ambiente foi leve, criativa e 
espontânea, transmitindo muita alegria nesta data 

especial, o primeiro da Lívia, desta menina de sor-
riso fácil e jeito encantador.

O momento foi de festa, junto aos demais fami-
liares, padrinhos e amigos. 

Parabéns à família!
Nos registros de Arlete Campos, a foto de Lí-

via, da aniversariante com os pais e também com a 
equipe da ND Haus.

FOTOS: ARLETE CAMPOS / ARTE PRODUÇÕES
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Mercedes-Benz traz para o Brasil novas vans 
para o transporte de cargas e de passageiros

A 
Mercedes-Benz vai começar a vender 
no Brasil, até o fim deste ano, a inédi-
ta linha Vito – consagrada na Europa 
e que trará um novo conceito para o 

segmento de comerciais leves na América La-
tina. Fabricada na Argentina, a van Vito faz 
sua estreia no Brasil em três versões: o furgão 
com laterais fechadas e capacidade de carga de 
1.225 quilos vem equipado com motor 1.6 tur-
bo diesel de 114 cavalos.

Já a van de passageiros será oferecida em 
duas versões: Vito Tourer 119 Comfort (com ca-
pacidade para nove pessoas) e Vito Tourer 119 
Luxo (para oito pessoas), ambas com motor 2.0 
turbo flex de 184 cavalos. Conforme o diretor 
da Concessionária Apomedil, em Lajeado, Cléo 
Weiand, todas as versões da Vito são equipadas 
com câmbio manual de seis marchas.

“Nas medidas, surpreende o porte compac-
to, considerando o modelo ser uma van. Ela 
tem 5,14 metros de comprimento, 3,20 metros 
de entre-eixos e 1,91 metros de altura. Ou seja, 
o tamanho da van não interfere no conforto e 

no espaço interno que são referências da Mer-
cedes-Benz”, destaca Weiand.

Além disso, vale lembrar que os novos 
modelos de van, por pesarem menos de 3.500 
quilos, podem ser conduzidos por motoristas 
com habilitação na categoria B. Mais uma faci-
lidade e opção para quem deseja atuar no ramo 
de transportes. Os modelos da Vito podem ser 
conferidos no Vale do Taquari na Concessioná-
ria Apomedil, em Lajeado.

Configurações
Vito 111 CDI: única versão com carroceria 

furgão. Tem 1.225 quilos de carga útil e seis 
metros cúbicos de volume e traz motor 1.6 die-
sel de 114 cavalos. Já tem, de série, rádio com 
conexão Bluetooth e entrada USB, controles 
de tração e estabilidade, assistentes de moni-
toramento de cansaço, de partida em rampa e 
de vento lateral e direção elétrica.

Vito Tourer 119 Comfort 8+1: versão para 
passageiros. Possui ar-condicionado frontal e 
traseiro, assentos com fixação Isofix e cintos 

de três pontos, além dos demais equipamen-
tos, já presentes na versão 111 CDI. Tem motor 
2.0 turbo flex de 184 cavalos.

Vito Tourer 119 Luxo 7+1: opção mais 
completa da gama, e apesar de ter um assento 

a menos, traz bancos revestidos em courino 
com inclinação individual. Traz ainda volante 
multifuncional, painel de instrumentos mais 
completo, farol de neblina, rodas de liga leve e 
para-choque na cor do veículo.

DIVULGAÇÃO



24 SÁBADO, 28 DE NOVEMBRO DE 2015 FOLHA POPULAR

ofertas

VOLKSWAGEN
GOL 4P 1.0 16V GAS-1999-AZUL R$11.900,00
SEAT IBIZA GLX 1.8-COMPLETO GAS-1999-BRANCO R$11.800,00
GOL 4P G6 ITREND-ÚNICO DONO-COMPLETO FLEX-2014-BRANCO R$34.900,00

 
GM-CHEVROLET

CLASSIC 1.0 –AR CONDICIONADO FLEX-2014-BRANCO R$27.900,00
VECTRA CD 2.0 8V COMPLETO GAS-2003-PRATA R$23.800,00
CORSA GL 1.4 2P GAS-1994-PRATA R$8.900,00

FIAT
SIENA ELX 1.3 COMPLETO GAS-2003-PRATA R$17.900,00
STILO 1.8 8V ---RODAS 17” –COMPLETO GAS-2003-AZUL R$23.800,00
PALIO 1.0 4P ATTRACTIVE–COMPLETO-ÚNICO DONO FLEX-2014-PRATA R$34.900,00
PALIO 4P 1.0 COMPLETO –5 ESTRELAS–RARIDADE GAS-1999-AZUL R$11.900,00
PALIO WEEKEND 1.5 – VE , TE, GAS-1997- BRANCA R$11.900,00

HONDA
CIVIC LX 1.7 AUTOMATICO – COURO –COMPLETO GAS-2001-PRATA R$22.900,00
CIVIC LX 1.7 AUTOMATICO – COMPLETO GAS-1999-PRATA R$16.900,00
HONDA CBX 250 TWISTER GAS-2003-VERMELHA R$5.800,00

                                                                                           
REPASSES - SEM TROCA - SOMENTE A VISTA - SEM GARANTIA

S10 CD 4X4 2.5-REPASSE DIESEL-1999-BRANCA R$25.900,00
UNO 2P FIRE GAS-2008-VERMELHO R$11.800,00
KA 1.0 8V - REPASSE GAS-1997-AZUL R$7.800,00
SANTANA 2.0 MI COMPLETO GAS-2001-PRATA R$12.800,00
CHEVETTE 1.6 GAS-1986-VERMELHO R$2.900,00

Rua 2 Leste, n°522, Centro Administrativo, 

Teutonia, (fundos da Valecross) - Fone: 3762-2567

 www.pitstopautomoveis.com.br

fabianofeine@yahoo.com.br

SELECIONO 
revendedoras de 
confecção em ge-
ral. Lingerie acerto 
em “45 dias”. Paga 
somente o que ven-
der. Comissão 30%. 
Telefone (51) 8191 
0221.

OPORTUNIDADE
Excursão para 

Balneário Camboriú 
e Beto Carrero. Saí-
da 13/01/2016 às 21 
horas e retorno dia 
17/01/2016. Valor 
R$750,00 com passa-
gem, ingresso ao Beto 
+ todas as refeições 
inclusas. Contato: 
3762-2898 ou (51) 
9625-5768.

VENDE-SE
Vendo Pálio We-

ekend Adventure 
2015, Branca, Úni-
co dono, 17.000 
Km, Motor 1.8, 
Câmbio Dualogic.

Valor R$ 
48.000,00

Tratar: (51) 
8158-0322
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WESTFÁLIA    NOTÍCIAS

Farmácia

A Secretaria da Saúde informa que durante a 

próxima sexta-feira, dia 4 de dezembro, no perí-

odo da tarde, a Farmácia da Unidade Básica de 

Saúde do Município estará fechada por motivo de 

balanço anual. Assim, não haverá a distribuição 

de medicamentos durante o período.

Vacinação contra Febre Aftosa

Encerra na próxima segunda-feira, dia 30, a 

Campanha de Vacinação contra a Febre Aftosa. 

As propriedades com menos de 30 animais, que 

ainda não receberam a vacina, devem se dirigir à 

Inspetoria do Município. Já as propriedades com 

mais de 30 animais, deverão adquirir a vacina nas 

casas agropecuárias credenciadas até o dia 30 de 

novembro (próxima segunda-feira). Após, devem 

comparecer na Inspetoria para apresentação da 

Nota Fiscal. Aqueles que não comprovarem a vaci-

nação serão autuados e terão sua propriedade in-

terditada até a regularização dos procedimentos.
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MARQUES DE SOUZA    12º INTERCAMPING

Seis jogos abrem competição hoje

O 
Intercamping, a maior compe-
tição esportiva de Marques de 
Souza,  começa neste sábado, 
dia 28, com número recorde 

de participantes. Na décima segunda 
edição, reúne cerca de 500 atletas em 
28 times de futebol 7 (no ano passado, 
foram 24).

Seis partidas abrem a primeira ro-
dada a partir das 14h, no Camping da 
Pedra, em Picada May. O ingresso custa 
R$ 5. Jogadores ganham um vale-água 
na entrada. Expectativa dos organiza-
dores é reunir mais de 600 pessoas por 
rodada.

Nesta edição, quatro balneários se-
diam os confrontos: da Pedra, do Sadol 
(Picada Flor), Stackão (centro) e Riacho 
Doce (Linha Perau). 

Conforme o presidente da Associa-
ção Esportiva Marques de Souza (Aema-
so), Samir Battisti, o evento está conso-
lidado no Vale do Taquari. Prova disso é 
a participação de equipes de municípios 
de toda a região e até de São José do 
Herval. “Tem jogadores que viajam mais 
de 50 quilômetros para participar.”

A competição é organizada pela Ae-
maso e conta com o apoio da adminis-
tração municipal, STR Supermercados, 
Piffer Pneus e Rodas, Fruteira Mertz e 
Rede Dial de Comunicação. Os jogos se 
prolongam até o fim de fevereiro.

Primeiras partidas
O que Importa é o que Interessa, de 

Travesseiro, e Debilitados, de Lajeado 
abrem a edição 2015 do Intercamping. 
Depois, o representante de Marques de 
Souza, o Tocafogo/Daltec, enfrenta o 
News Car/Seiva do Mate, de Lajeado.

No terceiro jogo, o Barsemlona, de 
Lajeado, encara o Jurupita/Los Herma-
nos, de Pouso Novo. UFC, de Lajeado, e 
Sabotage, de Marques de Souza, fazem a 
quarta partida.

Campeão da edição 2012/13, o Caí 
na Farra, de Marques de Souza, aposta 
no entrosamento dos atletas para con-
quistar o bicampeonato. Neste ano, con-
ta com a dupla Uéslei Steffens e Mateus 
Balbinot, o “Sotilli”, destaques do Soka-
nelas na Soges. O adversário da estreia 
é o lajeadense Breeds Couros.

Para fechar a rodada, o Quem Chuta 
Busca, de Forquetinha, enfrenta o Bom 
Fim Auto Car, de Cruzeiro do Sul. Mais 
informações e fotos sobre o Intercam-
ping na página da Aemaso no Facebook: 
facebook.com/aemaso.

Grupos
Chave A: Xurupita A, Penetra's FC, 

Tocafogo e News Car
Chave B: Barsemlona, Jurupita/Los 

Hermanos, Mecânica Scherer e Juventude
Chave C: Sabotage, UFC, Camping 

do Stackão e Regra 3
Chave D: Equipe nova, Caí na Farra, 

Xurupita "B" e Illuminatti
Chave E: Bom Fim Auto Car, Quem 

Chuta Busca, Lacmax e Xuta Canela
Chave F: O que Importa é o que Inte-

ressa, Debilitados, Maravilha e EC São 
José

Chave G: Sombras, Bucha Neles, Bo-
hemios e Avenida FC

Realizada há 12 anos, a competição bateu o recorde de inscritos.
São 28 equipes divididas em sete grupos com quatro clubes

Juliano (c) venceu 
prova de 5 Km em Lajeado

EZEQUIEL NEITKE / DIVULGAÇÃO AEMASO

DIVULGAÇÃO

LAJEADO    ATLETISMO

KOMMER VENCE 5 KM
O atleta Juliano Kommer foi campeão geral dos 5 Km da 

1ª Corrida Personal Fit de Lajeado e Vale do Taquari, disputa-
da no domingo passado, dia 22. Kommer percorreu o trajeto 
em 19min10seg e chegou à frente da sua prova, seguido por 
Devid Batista (segundo) e Gabriel Biasibetti (terceiro). A lar-
gada e a chegada da prova de Lajeado ocorreu no Parque dos 
Dick, com 200 atletas participando em três distâncias: 5 Km, 
10 Km e meia maratona. A próxima prova para Juliano Kom-
mer é hoje, sábado, dia 28, na disputa dos Jogos Intermunici-
pais do Rio Grande do Sul (Jirgs), em Porto Alegre.
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REGIONAL 2015    VAI COMEÇAR A DECISÃO DA COPA CERTEL SICREDI

Lajeado sedia primeira final amanhã
União Carneiros tenta a conquista do tri regional. 25 de Julho busca título inédito para Cruzeiro do Sul

Patrocínio Master

Comentário do jogo:

Paparicando a gorduchinha:

FINAIS
DIA LOCAL ADVERSÁRIOS  
29/11/15 Lajeado União Carneiros X 25 de Julho
06/12/15 Cruzeiro do Sul 25 de Julho X União Carneiros

Classifi cação
Equipes PG FASE PG % J V E D GP GC SG
União Carneiros - Lajeado  36 85,71% 14 11 3 0 29 3 26
25 de Julho – Cruzeiro do Sul  33 78,57% 14 10 3 1 35 12 23

 TITULARES

DEIVID RAFAEL TIRP

União Carneiros, finalista nos Titulares

ILOCIR JOSÉ FÜHR

25 de Julho, finalista nos Titulares

DEIVID RAFAEL TIRP

A
s duas equipes 
com melhor 
campanha 
geral na 18ª 

Copa Certel Sicredi - As-
livata 30 anos chegaram 
à decisão da competição 
e, neste domingo, dia 
29, começam a definir 
quem vai ser o campeão 
de 2015. O confronto é 

entre União Carneiros 
e 25 de Julho, Lajeado 
e Cruzeiro do Sul, Sírio 
Pereira Duarte e João 
Führ. O Carneiros alme-
ja o tricampeonato. Já o 
25 de Julho está de olho 
no primeiro título regio-
nal para o Município. A 
partida de ida inicia às 
17 horas, no Bairro Car-
neiros, em Lajeado.

Ainda invicto no Re-
gional 2015, o União Car-

neiros teve dois empates 
na primeira fase e um 
nas quartas-de-final e só 
por isso não esteve na 
liderança durante todo 
o campeonato. A equipe 
lajeadense tem um apro-
veitamento superior a 
80% e uma defesa que so-
freu apenas três gols nos 
14 jogos da competição. 
Por isso, deve dar muito 
trabalho ao forte ataque 
do 25 de Julho.

E em questão de ata-
que, a equipe de Cruzeiro 
do Sul realmente manda 
muito bem. O 25 de Julho 
tem o melhor ataque da 
competição com 35 gols 
marcados e uma média 
de 2,5 gols por jogo. Tam-
bém com três empates na 
campanha geral, o 25 de 
Julho perdeu apenas uma 
vez e foi para o Amigos de 
Arroio do Meio, ainda nas 
primeiras rodadas da pri-
meira fase.

Para o jogo de ama-
nhã, dia 29, o Carneiros 
é quem vai sofrer com os 
desfalques, pois Tomazi-
nho (expulso na semifi-
nal), Diogo (recebeu 3º 
amarelo)  e Jô (em com-
promisso profissional) 
não estarão à disposição. 
Além disso, o zagueiro 
Edo, dos Aspirantes, que 
seria uma opção para a 
defesa, foi expulso na 
semifinal dos Aspiran-
tes diante do Aimoré e 
também está fora. O 25 
de Julho não tinha con-
firmação de desfalques 
até o final da semana. 
Já quem está pendurado 
com o 2º amarelo pode 
jogar tranquilo, pois os 
times definiram que os 
cartões foram zerados 
e não haverá desfalques 
por este motivo para o 
segundo jogo.
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Tudo para todos os esportes. 
Entra e sai estação, e a 
Via Esporte é a solução.

Em Teutônia na Rua 25 de Julho, ao lado do Getúlio, em Languiru.

Arroio do Meio
3716-2539

Teutônia
3762-2268

Encantado
3751-1162

Roca Sales
3753-2568

FINAIS
DIA LOCAL ADVERSÁRIOS  
29/11/15 Lajeado Aimoré X Pinheiros
06/12/15 Cruzeiro do Sul Pinheiros X Aimoré

Classifi cação
EQUIPES PG FASE PG % J V E D GP GC SG
Aimoré – Estrela  40 95,24% 14 13 1 0 54 9 45
Pinheiros – Taquari  27 64,29% 14 8 3 3 35 17 18

 ASPIRANTES

DEIVID RAFAEL TIRP

Aimoré, finalista nos Aspirantes

LUCAS LEANDRO BRUNE

Pinheiros, finalista nos Aspirantes

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Juventude da Frank joga pelo empate a partida de volta

Juventude da Frank mobilizado para buscar o título inédito

ASPIRANTES

VETERANOS: 
AMANHÃ 
SAI CAMPEÃO

No jogo preliminar, a situação das 

equipes no campeonato é bem diferen-

te. O Aimoré vem de uma campanha 

invicta, com 13 vitórias e um empate, 

além de ter o melhor ataque e a melhor 

defesa pela média de gols sofridos. O 

Pinheiros, porém, somou três derrotas 

e três empates durante a competição, e 

com oito vitórias tinha a pior defesa en-

tre os semifinalistas, mas também tem 

um dos melhores ataques.

O Aimoré não vai contar com Cobri-

nha, Ueslei Steffens e Júnior Costa, sus-

pensos na primeira decisão. A equipe de 

Taquari não terá Samuel Ferreira, Almir 

Massocatto e Filipi Vargas à disposição, 

também suspensos. O primeiro jogo da 

final na categoria Aspirantes inicia às 

15 horas, também no Bairro Carneiros, 

em Lajeado. 

Depois do empate na semana passada 

em Encantado, Juventude e União de Pal-

mas voltam a se enfrentar neste domingo, 

dia 29, nas final da Copa Certel Sicredi. 

A partida inicia às 10 horas da manhã em 

Linha Frank, casa do Juventude. Esta é a 

terceira vez que as equipes se enfrentam 

em finais de campeonatos de Veterano da 

região, e o União de Palmas venceu as duas 

anteriores.

Para conquistar o título regional, a 

equipe teutoniense só precisa de um novo 

empate, pois tem melhor campanha geral, 

ou a vitória. Em caso de vitória do União 

de Palmas, a equipe de Encantado conquis-

ta o bicampeonato seguido da Copa Certel 

Sicredi, e Encantado chega à terceira con-

quista em finais diante do Juventude.

FINAIS
DATA LOCAL ADVERSÁRIOS  
22/11/15 Encantado União de Palmas 3x3 Juventude Frank
29/11/15 Teutônia Juventude Frank x União de Palmas

 VETERANOS
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FOTOS: PALOMA DRIEMEYER VALANDRO
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SERRA GAÚCHA    LIGA NACIONAL DE FUTSAL

“Carlos Barbosa: uma só torcida”
ACBF entra em quadra amanhã, domingo, e tem a vantagem de empatar no tempo normal e na prorrogação

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

C
om um largo sorriso no rosto e um 
brilho no olhar, a barbosense Rita 
Guerra fala com muito orgulho e 
amor do coração de uma de suas 

maiores paixões: a Associação Carlos Bar-
bosa de Futsal (ACBF). A laranja mecânica 
volta à quadra amanhã, domingo, às 13 ho-
ras, diante do Intelli, de Orlândia (SP), na 
segunda final da Liga Nacional de Futsal 
(LNF). Além de ter a seu favor o fator casa, 
o time da Serra Gaúcha joga pelo empate 
no tempo normal e, caso for necessário, na 
prorrogação.

Na segunda-feira, dia 23, a equipe barbo-
sense foi até a cidade de Uberaba, em Minas 
Gerais, para o primeiro jogo da final da Liga 
Nacional. Saindo atrás com dois gols de dife-
rença, a ACBF conseguiu reverter o placar, 
aplicando 5 a 3 na Intelli. Os gols do time da 
Serra foram marcados por Rafa (2), Dener, 
Pito e Bruno. Agora, a laranja mecânica es-
tá ainda mais próxima do pentacampeonato 
nacional, tornando-se a maior vencedora da 
LNF.

Amanhã, a cidade de Carlos Barbosa 
estampará as cores laranja e preto. E mi-
lhares de vozes empurrarão um só time em 
busca de mais um título: a ACBF. Como de 
costume, a torcedora Rita Guerra apoiará a 
equipe e vibrará na arquibancada do Centro 
Municipal de Eventos Sérgio Luiz Guerra. 
Associada desde a construção do ginásio, do 
qual é vizinha, a barbosense tem, inclusive, 
um lugar de sorte quando assiste aos jogos. 
“Não perco um jogo. Sempre sento do lado 
esquerdo da entrada, perto do túnel. Tenho 

o meu lugar guardado no ginásio”, conta ela.
E neste domingo não será diferente. Rita 

garante que estará no ginásio para empurrar 
a ACBF rumo ao título nacional. “É claro que 
vou acompanhar este jogo tão importante. 
Se Deus quiser, sairemos com o título. Desta 
vez, levarei também meus netos”, observa. A 
rotina deste domingo já está traçada: acor-
dar cedo para iniciar os preparativos para a 
grande final, junto do esposo Valdecir, tam-
bém torcedor da ACBF.

Para Rita, amanhã Carlos Barbosa será 
uma só torcida: ACBF. O primeiro jogo da fi-
nal da Liga Nacional, a torcedora da laranja 
mecânica não pretendia assistir. Segundo 
ela, o nervosismo e a ansiedade tomavam 
conta. Mas, com a chegada de familiares, 
não resistiu. “Meu coração bateu a mil, não 
foi fácil. Mas, com o empenho de todo o gru-
po, como sempre, viramos e ainda conse-
guimos 'dar um baile' neles”, relembra Rita, 
salientando que espera que o time de Carlos 
Barbosa saia campeão.

Os 5 mil ingressos colocados à disposição 
para o segundo jogo da final foram comercia-
lizados em poucas horas já no início desta 
semana. Sócios têm entrada gratuita. Meno-
res de 12 anos de idade também não pagam, 
mediante apresentação da identidade ou 
outro documento que comprove a idade. Os 
portões serão abertos às 10 horas, conforme 
a direção do clube. A partida será transmiti-
da pelo SporTV, a partir das 13 horas.

Paixão laranja que ultrapassa gerações
Apaixonada pela ACBF, Rita Guerra 

lembra que nunca teve uma grande admi-
ração por futebol. Assistia, sim, mas como 
passatempo e diversão. Hoje, gosta de fute-

bol, mas a paixão nem se compara à ACBF. A 
equipe barbosense mexe com o sentimento 
da torcedora, uma vez que é da cidade em 
que mora. “Caso surja algum compromisso 
para o dia do jogo, peço para adiar. O jogo da 
ACBF vem sempre em primeiro lugar”, des-
taca.

Na família Guerra, a paixão pela laranja 
mecânica já ultrapassa gerações. Os filhos 
e netos de Rita também têm admiração pe-
la equipe e, sempre que possível, vão ao gi-
násio. “Incentivo minha família a assistir. 
Além de ser um esporte saudável, mantém 
toda a cidade unida”, salienta a torcedora, 
que acompanha, inclusive, partidas das ca-
tegorias menores. Alguns dos jogadores que 
treinam e se formam na ACBF moram em 
uma casa alugada por Rita. “Criou-se uma 
forte amizade”, pondera.

Rita garante que não tem um jogador 
preferido ou que mais admira. “Não tem uma 
estrela só. Todos são unidos e batalhadores”, 
destaca a torcedora da laranja mecânica. 
Por toda a cidade, que agora está registrada 
como a Terra do Futsal, estão estampadas as 
cores da ACBF: laranja, branco e preto. Con-
quistando o título em 2015, a equipe escreve 
seu quinto título de Liga Nacional. O último 
foi em 2009. Os demais foram conquistados 
em 2001, 2004 e 2006.

Cidade está preparada e o grupo focado
Carlos Barbosa está preparada para re-

ceber a segunda partida da final. Bandeiras 
estão espalhadas pela cidade, bolas foram 
colocadas nos postes, os quais foram pinta-
dos com as cores da ACBF, assim como os 
meio-fios. Conforme o presidente do clube, 
Francis Berté, o jogo será um belíssimo even-
to. “Da nossa parte, está tudo encaminhado. 
Tudo pronto para receber este belo evento 
de futsal. Agora, é só esperar pelo jogo”, sa-
lienta, estendendo agradecimentos ao Muni-
cípio pela colaboração na ornamentação da 
cidade, que já aguarda, ansiosamente, pela 
partida.

Durante a semana, a Administração Mu-
nicipal de Carlos Barbosa fez tratativas com 
comerciantes da parte central da cidade 
para viabilizar a colocação de um telão no 
momento do jogo, para que aqueles muníci-
pes que não conseguiram ingressos possam 
assistir a partida. Até ontem, sexta-feira, a 
questão ainda era providenciada. Segundo 
Berté, o equipamento, provavelmente, será 
instalado no calçadão, nas proximidades do 
Parque da Estação.

Após o jogo, uma cerimônia de premia-
ção será realizada. A organização é da ACBF, 
em parceria com a comissão organizadora 
da Liga Nacional de Futsal. Não há nenhuma 
programação definida para o pós-jogo, caso 
a laranja mecânica conquiste o campeonato. 
“O foco total, neste momento, é o jogo. Caso 
ficarmos campeões, faremos uma comemo-
ração inicial com nossos familiares, dentro 
de quadra mesmo”, comenta Berté. Depois, 
outra comemoração deve ser marcada na 
Terra do Futsal.

TEUTÔNIA  
  TREINO NA LAGOA

EVENTO VAI 
ARRECADAR 
ALIMENTOS 
PARA O HOB

PALOMA GRIESANG

No dia 13 de dezembro acontece, na Lagoa da 
Harmonia, em Teutônia o “Treino Beneficiente”. 
Trata-se de um treino de caminhada ou corrida 
no percurso da lagoa, com o objetivo de arrecadar 
alimentos que serão doados para o Hospital Ou-
ro Branco (HOB). O trajeto tem 17km e 900m em 
meio à paisagem natural. Segundo a organizadora 
do evento, Roberta Hillgemann, o objetivo é juntar 
competidores e comunidade para brincar e se diver-
tir, além de arrecadar os mantimentos para o HOB.

Os interessados em participar pagam uma taxa 
simbólica de inscrição ao preço de R$ 15,00. Os 85 
primeiros a se inscreverem ganham um kit com ca-
misa, squeeze e medalha. Na retirada do kit é obriga-
tória a doação de algum alimento. Mais informações 
podem ser obtidas nos seguintes telefones: 8138 
6004, com Roberta, e 3333 8268, com Alessandro.

outra comemoração deve ser marcada na 
Terra do Futsal.Bandeira das cores da ACBF enfeitam a casa da família Guerra

Rita Guerra é torcedora 
fiel da laranja mecânica
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Canabarro marcou o único gol do jogo

ULISSES CASTRO / DIVULGAÇÃO ACBF

esportes

LAJEADO    SÉRIE OURO

ACBF VENCE O PRIMEIRO
JOGO DA SEMIFINAL

FOTOS: DIVULGAÇÃO

RÁDIO POPULAR NA DECISÃO  
Começa neste domingo, em Carneiros Lajeado, a decisão 

do campeonato Regional/Certel/Sicredi/Aslivata. O União 
de Carneiros joga em seu reduto com alguns desfalques no 
mesmo setor. Os três volantes de marcação estão fora, os ti-
tulares Jô e Tomazinho, e ainda o substituto imediato Edo. A 
equipe do 25 de Julho de Cruzeiro vai para a decisão depois 
de derrotar duas vezes o União Campestre nas semifinais. A 
Radio Popular FM estará lá com sua equipe de esportes, pa-
ra transmitir todas emoções deste primeiro confronto. Vá ao 
campo e não se esqueça de levar o seu “Radinho” ou Celular, 
para acompanhar os detalhes deste jogão de bola. 

AMIGOS DO NENÊ 
Recebi telefonema do Clairton Fritscher mais conheci-

do por “Nenê” de Teutônia, de que é sua intenção formar 
uma equipe para disputar o próximo campeonato amador 
de Teutônia se 2016. O time pode ter o nome “Amigos do 
Nenê” e, a idéia é formar o time em três categorias, Vete-
ranos, Aspirantes e Titulares. A sede para a disputa dos 
seus jogos, ainda está definida, depende de aprovação para 
oficializar a sua participação. Com a real possibilidade de 
não participação dos três times mais tradicionais do muni-
cípio, Gaúcho, Canabarrense e Esperança, incendiaram a 
ideia de organizar um novo time para participar da compe-
tição. Jardel e Dinho (ex-Grêmio) estariam confirmados na 
equipe.

MENSAGENS RECEBIDAS
1) Parabéns a você Rudimar, pela página esportiva 

“Sem Pulo e Túnel do Tempo” no Facebook, valorizando 
os feitos dos atletas do passado, estando assim a incenti-
var a prática esportiva. Abraços. (Maurício Wagner-Porto 
Alegre-RS). 2) Sobre a matéria dos Steffens na última 
Sem Pulo: Grande lembrança Rudimar, de geração em 
geração e mantendo o nosso Aimoré vivo. Abraços. (Ues-
lei Steffens-Estrela-RS). 3) Olá Rudimar, pois é isso que 
faz a vida ter sentido, as novas gerações. Valeu, abraços. 
(Gardel Steffens-Estrela-RS). 4) Olá Rudimar, na família 
Steffens além do Alan e do Ueslei, estão ainda chegando 
o Pedrinho e o Eddrik. Os Steffens são que nem “Tiririca”. 
Abraços.(Pirulim Steffens-Estrela-RS).

  

EM CIMA DE SUA FAMA 
Em destaque nesta edição o colega e radialista da Rádio 

Popular FM, que tem seu badaladíssimo programa “Expres-
so Brasil”. Mas o esporte é muito forte em seus momentos 
de lazer, atuando no futsal no grupo Futsal Libertadores 
e, também no minifutebol. Sempre que possível se desloca 
até a Nova Arena do Grêmio, para assistir aos jogos. Veja 
na foto o CRISTIANO SCHWARZ ao lado do atleta gremista 
Jardel, ídolo tricolor na década de 90.

HISTÓRIA DO ESPORTE
“TREINAMENTO CHUTANDO A BOLA NO MURO” – O 

personagem desta semana é o ROQUE LOPES, destaque no 
“Túnel do Tempo”. Ele jogou no Lajeadense como centro-
avante (hoje atacante) e não era um atleta de boa técnica, 
mas seu forte era a finalização com chutes fortes e certeiros. 
Para isso, treinava em casa pegando uma bola e a chutando 
constantemente na parede; quando ela voltava, chutava de 
primeira. O seu técnico, Darci Schmidt, o orientava para não 
dominar a bola e pedia para chutar como ela vinha, ou seja, 
de primeira. Pois em certo jogo, bem no início da partida, ele 
tentou dominar a bola em dois lances e não conseguiu finali-
zar, contrariando as dicas do técnico, que o substituiu ime-
diatamente, em menos de dez minutos de jogo. 

SEM PULO 
1) JEAN BOTH meteu aquela “bucha” na vitória e classi-

ficação do União Carneiros para a final do Regional. 2) GUI-
LHERME STAPENHORST conquistou o primeiro lugar em sua 
categoria, na meia maratona de Lajeado no percurso de 21 km. 
3) JARDEL meteu aquela “cacha” na vitória e classificação pa-
ra a final do 25 de Julho de Cruzeiro do Sul, no Regional de 
futebol de campo. 4) PRI CORSO de Teutônia faturou o título 
do Duatlon SESC de Tramandaí. 5) Técnico MORRUGA após 
dois anos muito produtivos à frente da Teutônia Futsal, está 
saindo para respirar outros ares. 6) LEO KLIKS, DOUGLAS 
SILVA e GUILHERME ZART levantaram o caneco, na oitava 
edição da Copa Univates/DCE. 7) SÍRIO PEREIRA DUARTE, 
técnico do União Carneiros de Lajeado, nos dá o privilégio de 
acompanhar a nossa Sem Pulo de número 861.  

Entramos no “Túnel do Tempo” de número 451, apertamos o botão retrocesso, 
para voltarmos ao ano de 1959 e relembrarmos um pouco do “ROQUE LOPES, um 
campeão pelo Lajeadense”. Por um bom período, ele atuou defendendo a equipe 
do Alvi Azul de Lajeado. Participou de uma das primeiras grandes conquistas da 
equipe em nível estadual, o de campeão da segunda divisão de profissionais em 
1959. Uma equipe que tinha qualidade e união. Sob orientação do técnico Joaquim 
Silveira, levantou o título inédito para a região. Atuavam também atletas como o 
lateral Paulo Kielling, o meio campista Paulo Heinecke e o irmão Nestor. Também 
o atacante Maninho, o Flavio Ruetner, o goleiro Rogério Lopes, o lateral Romeu 
Sbaraini, o meio atacante Gaiteiro, entre outros. Na família além do Roque, atua-
ram mais tarde, também no Lajeadense, o filho Tomaz Lopes e o neto Tomazinho 
Lopes. Veja na foto de 1959, o então atleta ROQUE LOPES, com a faixa de campeão 
Gaúcho da segunda divisão daquele ano. Direto do “Túnel do Tempo” há mais de 
56 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua foto a surgir aqui no “Túnel”.  

SEM PULO
Rudimar Thomas

rudimarthomas@yahoo.com.br

ROQUE LOPES, UM 
CAMPEÃO PELO LAJEADENSE

Finais
Dia Local  Jogo
28/11 Caxias Juventude x AES (Sobradinho)
05/12 Sobradinho AES x Juventude (Caxias)

 FUTSAL - SÉRIE PRATA

Semifi nais – Ida
28/11 Alvorada SER Alvorada x SASE (Selbach)
29/11 Guaporé AGE x AFF (Fortal. dos Valos)

 FUTSAL - SÉRIE BRONZE

Semifi nais – Ida
28/11 C. Barbosa ACBF x Celemaster
28/11 S. Ângelo Santo Ângelo x MGA Games

 FUTSAL - FEMININO

Finais
Data Local Jogo
23/11 Uberaba/MG Intelli/Orlândia 3x5 ACBF
29/11 C. Barbosa/RS ACBF x Intelli/Orlândia

 LIGA NACIONAL DE FUTSAL 

Semifi nais – Jogo de Ida
Data Ch Local  Jogo
21/11 Erechim Atlântico 4x3 ASSOEVA
26/11 Lajeado ALAF 0x1 ACBF

Semifi nais – Jogo de Volta
Data Ch Local  Jogo
28/11 V. Aires ASSOEVA x Atlântico
04/12 C. Barbosa ACBF x ALAF

 GAUCHÃO DE FUTSAL
SÉRIE OURO 2015

F
oi uma vitória com placar magro, mas foi o suficiente 
para dar uma grande vantagem para a Associação Car-
los Barbosa de Futsal (ACBF). Na noite desta quinta-
feira, 26, o time laranja bateu a ALAF por 1x0, em 

Lajeado, pelo confronto de ida das semifinais do Campeonato 
Gaúcho – Série Ouro.

Empurrados pela torcida, os donos da casa começaram 
pressionando. A insistência chegou a resultar numa bola na 
trave. No entanto, quem marcou o gol foi a equipe da Serra 
Gaúcha. Aos 12 minutos, Canabarro estufou as redes.

A segunda etapa foi marcada pelo equilíbrio. A ACBF teve 
chances de ampliar, mas também passou trabalho na defesa. O 
goleiro Gian impediu o gol adversário em vários chutes à queima-
roupa. Nos minutos finais, Tiago entrou na função de goleiro-linha 
na ALAF. O adversário pressionou bastante, mas tinha dificulda-
des de passar pela marcação laranja e não conseguiu empatar.

A vitória deixou a ACBF mais perto da vaga para a final do 
Gauchão. O próximo jogo será no dia 4, em Carlos Barbosa. O time 
serrano tem a vantagem de jogar por um empate no tempo normal. 
Caso seja derrotado, a classificação será decidida na prorrogação, 
onde a ACBF poderá jogar pela igualdade, outra vez. 
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